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RREESSUUMMOO 

 
Este trabalho teve como objetivo caracterizar a estrutura populacional de Uca 

thayeri do estuário de rio Formoso, PE, e para isto foram investigados o 

tamanho corpóreo, o tamanho na maturidade sexual morfológica, a distribuição 

de freqüência total e mensal, a proporção sexual, o período reprodutivo, a 

fecundidade e o recrutamento. As amostragens dos exemplares foram 

realizadas mensalmente entre Abril de 2009 a Março de 2010 em três áreas 

distintas, por uma pessoa durante 20 minutos em cada área, pelo esforço de 

captura, em período de maré baixa. Em laboratório, os exemplares tiveram a 

largura da carapaça (LC), o comprimento do própodo do quelípodo maior 

(CPQ) e a largura do abdome (LA) mensurados e o sexo e a condição ovígera 

listados. Foram coletados 2.124 indivíduos, sendo 1.014 machos e 1.110 

fêmeas, destas 207 estavam ovígeras. Os machos apresentaram um tamanho 

médio (15,3 ± 4,07 mm) similar ao das fêmeas (15,0 ± 3,52 mm). Machos e 

fêmeas (50% da população) atingiram a maturidade sexual morfológica aos 

13,8 mm e 12,7 de LC, respectivamente. A distribuição total de frequência em 

classes de tamanho de largura da carapaça de machos e fêmeas de U. thayeri 

apresentou-se unimodal e na análise mensal foi observada bimodalidade ou 

polimodalidade na maioria dos meses. A razão sexual total foi desviada a favor 

das fêmeas (0,91: 1,0) e na análise sazonal os machos foram mais numerosos 

no outono e as fêmeas na primavera. A presença de fêmeas ovígeras foi 

constante durante o ano todo, mas com maior freqüência no verão. Já o 

recrutamento de U. thayeri ocorreu durante o ano todo, mas se mostrando mais 

abundante no inverno e no verão. A fecundidade média foi 8.859,2 ± 4.607,5 

ovos, variando de 1.400 a 23.850 ovos. Os resultados obtidos refletem que a 

população de U. thayeri, está bem estabilizada no estuário do Rio Formoso, 

onde as condições ambientais parecem ser suficientes para a realização das 

suas funções vitais, como alimentação e reprodução. Entretanto, quando 

comparada a outras populações do sudeste do Brasil, observa-se que alguns 

aspectos populacionais são distintos, especialmente o período reprodutivo e a 

fecundidade, provavelmente em decorrência da variação latitudinal. 

 

Palavras-chaves: Uca thayeri, estrutura populacional, reprodução, manguezal. 
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AABBSSTTRRAACCTT  
 

This study aimed to characterize the population structure of Uca thayeri 

Formoso River estuary, PE, and this was investigated for body size, size at 

sexual maturity morphology, distribution and total monthly frequency, sex ratio, 

the period reproductive, fecundity and recruitment. Sampling of the specimens 

were collected monthly from April 2009 to March 2010 in three distinct areas, 

one person for 20 minutes in each area, the capture effort in times of low tide. In 

the laboratory, the specimens had a width (CW), length of propodus of cheliped 

larger (CPQ) and abdomen width (LA) measured and sex and ovigerous 

condition listed. We collected 2124 individuals, 1014 males and 1110 females, 

207 of these were ovigerous. The males had an average size (15.3 ± 4.07 mm) 

similar to that of females (15.0 ± 3.52 mm). Males and females (50% of the 

population) reached sexual maturity to morphologic and 12.7 13.8 mm CW, 

respectively. The total frequency distribution in size classes of carapace width 

of males and females of U. thayeri presented in the monthly analysis unimodal 

and bimodal or polymodal was observed in most months. The overall sex ratio 

was skewed in favor of females (0.91: 1.0) and seasonal analysis, males were 

more numerous in autumn and spring females. The presence of ovigerous 

females was constant throughout the year, but more frequently in summer. 

Since the recruitment of U. thayeri occurred throughout the year, but showed 

more abundant in winter and summer. The mean fecundity was 8859.2 ± 

4607.5 eggs, ranging from 1,400 to 23,850 eggs. The findings show that the 

population of U. thayeri is well established in the estuary of the Rio Formoso, 

where environmental conditions appear to be sufficient to accomplish its vital 

functions such as feeding and reproduction. However, when compared to other 

populations in southeastern Brazil, there are some aspects that are distinct 

populations, especially the reproductive period and fecundity, probably due to 

the latitudinal variation. 

 

Keywords: Uca thayeri, population structure, reproduction, mangrove. 
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CCAAPPÍÍTTUULLOO  11  

  

11..11..  IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  

    

O manguezal é um ecossistema costeiro de transição entre os ambientes 

terrestres e marinho, característico de regiões tropicais e subtropicais, sujeito ao 

regime das marés. Ocorre em regiões costeiras abrigadas como estuários, baías e 

lagunas, e apresenta condições propícias para alimentação, proteção e reprodução 

para muitas espécies animais, sendo considerado importante transformador de 

nutrientes em matéria orgânica e gerador de bens e serviços (SCHAEFFER-

NOVELLI, 1995). 

Segundo Walsh (1974), o melhor grau de desenvolvimento do manguezal 

depende de cinco fatores: (1) temperaturas tropicais, com média do mês mais frio 

superior a 20 ºC (entretanto, a amplitude térmica anual não deve exceder a 5 ºC); (2) 

substratos predominantemente lodosos, constituídos de silte-argila e alto teor de 

matéria orgânica; (3) áreas abrigadas, livres da ação de marés fortes; (4) presença 

de água salgada, pois as plantas de mangue são halófitas facultativas e dependem 

desse requisito para competir com as glicófitas que não toleram a salinidade; (5) 

elevada amplitude de marés. 

No Brasil, os manguezais ocorrem ao longo de praticamente todo litoral, 

margeando estuários, lagunas e enseadas, desde o rio Oiapoque no Amapá 

(Latitude 04° 30’N) até a praia do Sonho em Santa Catarina (Latitude 28° 53’S) 

(LACERDA, 1999). Os manguezais ocupam assim cerca de 90% da linha de costa 

brasileira, perfazendo aproximadamente 1,38 milhões de hectares (13, 800 Km²), o 

que corresponde a cerca de 50% da área total de manguezais das Américas e 

representa a segunda maior área de manguezal do mundo (KJERFVE & LACERDA, 

1993a). Nas regiões norte e nordeste do Brasil concentram-se cerca de 85% dos 

manguezais do País (HERZ, 1991); enquanto que, na região sudeste, os 

manguezais correspondem a 5 % do total dos manguezais brasileiros (LACERDA, 

1999). 

O manguezal é compreendido por quatro compartimentos interdependentes, 

porém com características intrínsecas bastante individualizadas: água, substrato, 

flora e fauna peculiares, que se desenvolvem em regiões de clima tropical com forte 

influência marinha (SCHAEFFER-NOVELLI & CINTRÓN, 1986). É constituído por 
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sedimentos predominantemente lodosos, ricos em matéria orgânica e com baixos 

teores de oxigênio (SCHAEFFER-NOVELLI, 1995). Além disto, as águas dos 

manguezais contêm também uma grande quantidade de matéria orgânica dissolvida 

na forma de sais nutrientes (nitratos, nitritos, fosfatos). O material orgânico e 

inorgânico dissolvido e particulado, presentes nas águas doces e marinhas se 

misturam dando origem às águas salobras dos manguezais. A abundância de 

material orgânico particulado tem origem tanto alóctone como autóctone. A primeira 

é carreada pelas águas fluviais, originada pela erosão e a última deriva 

principalmente da própria vegetação do manguezal (VANNUCCI, 2003). 

As florestas de mangue brasileiras são constituídas basicamente por três 

gêneros: Rhizophora (mangue-vermelho, mangue-bravo ou mangue-verdadeiro), 

Laguncularia (mangue-branco, mangue-manso ou tinteira) e Avicennia (mangue-

preto, canoé, siriúba ou sereíba) (POR, 1994; SCHAEFFER-NOVELLI, 1995; 

LACERDA, 1999; SCHAEFFER-NOVELLI et al., 2001). As árvores de manguezal 

crescem sobre substrato lodoso, uma mistura de lama e areia, formando uma 

cobertura vegetal bastante típica (SCHAEFFER-NOVELLI et al., 2001). As 

características morfológicas e fisiológicas das plantas e animais de manguezais 

exibem adaptações que lhe permitem viver naquele ambiente peculiar. As plantas 

apresentam adaptações no sistema radicular, tais como: raízes aéreas e raízes-

escora que servem para ancorar a planta no solo, pneumatóforos que têm a função 

de aerar os tecidos das raízes subterrâneas, lenticelas e propágulos que faciltam as 

trocas de gases para os tecidos internos e algumas espécies apresentam glândulas 

que secretam sal (VANNUCCI, 2003). 

A fauna do manguezal não é exclusiva, já que grande parte dos animais 

presentes nesse ambiente também ocorre em outros ecossistemas costeiros, como 

praias, restingas e estuários. Assim, o que evidencia um animal ser caracterizado 

como típico dos manguezais não é seu endemismo, mas sim a abundância desses 

animais nesses ecossistemas. (SCHAEFFER-NOVELLI et al., 2001). Alguns 

exemplos de animais característicos dos manguezais são os caranguejos, siris, 

camarões, ostras, sururus e algumas espécies de peixes. 

O manguezal possui representantes da fauna dos ambientes terrestres, 

marinho e estuarino (SCHAEFFER-NOVELLI et al., 2001). Dentre os animais 

provenientes de ambientes terrestres destacam-se os répteis (jacarés, cágados), 

anfíbios (sapos, jias ou rãs), mamíferos (morcegos, macacos, guaxinis, capivaras) e 
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os insetos (mosquitos, mutucas, abelhas) (SCHAEFFER-NOVELLI, 1995). A maior 

parte da fauna do manguezal é de origem marinha, sendo encontrados, moluscos 

(ostras, sururus, mexilhões, berbigões e caramujos), crustáceoes (caranguejos, siris, 

camarões) e peixes (tralhotos, ciprinodontes, mussurungos, baiacus, tainhas, 

agulhas-pretas, carapebas e robalos). Os animais que habitam este ecossistema 

possuem adaptações para filtrar a água, evitar a entrada de sal em seus sistemas 

internos e eliminar o excesso de sal, caso seja absorvido (SCHAEFFER-NOVELLI et 

al., 2001). 

Numa investigação da fauna dos manguezais brasileiros, realizada por 

Lacerda (1999), a autora registrou 363 espécies de animais (excluindo mamíferos e 

insetos), onde 51 delas são crustáceos associados, na maioria, ao sedimento e 

terrenos lodosos.  

Em termos de abundância, diversidade e biomassa destacam-se os 

crustáceos, particularmente os caranguejos, juntamente com os molusos (AVELINE, 

1980). Os Crustacea constituem um filo do grupo Arthropoda que é dominante no 

ambiente aquático. A maioria dos crustáceos é marinha, mas existem alguns grupos 

semiterrestres e terrestres. Os crustáceos são extremamente diversificados quanto à 

estrutura e ao hábito, mas são os únicos entre os artrópodes a possuírem dois pares 

de antenas. Outros apêndices cefálicos característicos são um par de mandíbulas e 

dois pares de maxilas. A especialização do tronco varia muito, mas é comum uma 

carapaça que cobre todo o corpo ou parte do corpo (CRANE, 1975).  

A maioria dos crustáceos que habitam o manguezal constitui seres 

detritívoros de papel fundamental na cadeia trófica promovendo a reciclagem dos 

nutrientes neste ambiente e também os tornando disponíveis para os outros 

organismos (CALADO & SOUSA, 2003). Entre os crustáceos, caranguejos e siris 

são os mais característicos dos manguezais, sendo observados ocupando raízes, 

troncos, fendas e galhos das árvores, cavando galerias no sedimento, ou mesmo 

nadando, de acordo com o movimento das marés (LEITÃO, 1995). 

Os crustáceos são um grupo de sucesso, tanto em número de espécies 

viventes, como também nos diferentes habitats conquistados (marinho, terrestre e 

dulcícola). Isto reflete na diversidade de padrões de história de vida e estratégias 

reprodutivas apresentados por esse táxon (SASTRY, 1983).  

Os caranguejos são particularmente abundantes na zona intertidal ou no 

sublitoral e parecem desempenhar um papel relevante na dinâmica das 
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comunidades das quais fazem parte (HARTNOLL, 1974). As populações de 

caranguejos desempenham diversas funções importantes para a manutenção dos 

manguezais, tais como: contribuem para a zonação das plantas através da predação 

diferencial de sementes, exercem influência na dinâmica da serapilheira através da 

fragmentação mecânica do material vegetal, o que facilita a colonização deste por 

fungos e bactérias, além de contribuir para a ciclagem de nutrientes ao arejar o solo 

quando escavam o sedimento (ROBERTSON, 1986; SMITH, 1987; SMITH et al., 

1991; BROGIM & LANA, 1997). 

A caracterização estrutural de populações naturais é considerada informação 

de base e fornece subsídios ao conhecimento da estabilidade ecológica das 

populações num determinado ambiente. A maioria dos trabalhos desenvolvidos com 

populações de caranguejos tratou da abundância sazonal, densidade populacional, 

distribuição de freqüência de tamanho dos animais em classes de tamanho, taxas de 

natalidade e mortalidade, migração, proporção sexual, período reprodutivo, 

fecundidade, recrutamento, entre outros (DÍAZ & CONDE, 1989; CONDE et al., 

2000; BAPTISTA et al., 2003; ALVES & NISHIDA, 2004; LITULO, 2005 a, b, c; 

CASTIGLIONI et al., 2006; LITULO, 2006; MASUNARI, 2006; BENETTI et al., 2007; 

RIPOLI et al., 2007; BEDÊ et al., 2008; COSTA & SOARES-GOMES, 2009; 

CASTIGLIONI et al., 2010). 

Ao caracterizar a biologia populacional de caranguejos que vivem em áreas de 

manguezais, devem-se levar em consideração alguns fatores ambientais que podem 

influenciar sua biologia, como a disponibilidade de alimento (CHRISTY, 1978), a 

temperatura (CRANE, 1975), o ciclo da maré (SMITH & MILLER, 1973), a salinidade 

(CRANE, 1975; THURMAN II, 1984; BARNWELL, 1986), o grau de dessecação do 

substrato (THURMAN II, 1984), a composição ganulométrica e conteúdo orgânico do 

substrato (TEAL, 1958; BARNWELL, 1986; THURMAN II, 1987), a luminosidade e a 

presença de vegetação (SALMON & HYATT, 1983; THURMAN II, 1987; NOBBS, 

2003). Neste sentido, a alteração de algum desses fatores ambientais no 

ecossistema poderá ter influência direta nas taxas de sobrevivência e crescimento 

daquelas espécies. 

Entre os aspectos da biologia de uma espécie, a reprodução é um dos 

eventos cruciais no ciclo de vida e está intimamente relacionada com a capacidade 

reprodutiva, a qual é definida como uma porção das energias corporais direcionadas 

para este propósito (GRECO & RODRÍGUEZ, 1999). A reprodução e o crescimento 
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somático são processos antagônicos nos crustáceos, nos quais ocorre competição 

pelos recursos energéticos, os quais são destinados para um processo ou para outro 

(HARTNOLL, 2006). Dessa maneira, uma diversidade de padrões de crescimento e 

reprodução é conhecida entre os crustáceos, os quais dentro dos limites de sua 

plasticidade evolutiva permitirão a cada espécie maximixar o seu potencial 

reprodutivo (HARTNOLL, 1985, 2006). 

Em crustáceos, o período reprodutivo pode ser determinado através do grau 

de desenvolvimento gonadal, tanto macroscopicamente (cor, peso e forma de 

testículos ou ovários) quanto microscopicamente e também pela frequência de 

fêmeas ovígeras encontradas ao longo do ano (THURMAN II, 1985; MURAI et al., 

1987; SANTOS & NEGREIROS-FRANSOZO, 1999; COLPO & NEGREIROS-

FRANSOZO, 2003; LITULO, 2005 a, b, c; CASTIGLIONI & NEGREIROS-

FRANSOZO, 2006; GREGATI & NEGREIROS-FRANSOZO, 2009).    

O estudo da biologia reprodutiva de caranguejos compreende dois aspectos 

distintos, sendo o primeiro evento relacionado com a corte, incluindo processos que 

antecedem e estendem-se até o comportamento de cópula e o segundo relacionado 

ao ciclo reprodutivo de uma espécie, como, por exemplo, maturidade sexual, 

desenvolvimento dos ovos e relações entre reprodução e ciclo de muda, que 

requerem amostragens periódicas de indivíduos de uma população (GONZÁLEZ-

GURRIARÁN, 1985).  

Entre os aspectos reprodutivos, a fecundidade é usada na determinação do 

potencial reprodutivo e dos estoques populacionais (FONTELLES-FILHO, 1989; 

NEGREIROS-FRANSOZO et al., 2002). Thurman II (1985) observou que a 

fecundidade dos caranguejos pode variar quanto ao número de ovos quanto ao 

número de desovas por estação reprodutiva, conforme as condições ambientais. 

Além disso, essa variação pode ocorrer de acordo com a zonação das espécies no 

estuário. Geralmente, espécies que vivem próximas às margens dos rios produzem 

posturas de grande porte com muitos ovos, enquanto espécies mais terrestres 

possuem menores índices de fecundidade (THURMAN II, 1985; COSTA et al., 

2006).  

Dentre os aspectos biológicos de uma espécie, o período reprodutivo pode 

ser influenciado por fatores bióticos e abióticos ou por uma interação entre eles. 

Dentre os fatores abióticos, a temperatura é indicada como o principal fator de 

influência nos processos reprodutivos, por promover um aumento na taxa metabólica 
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(JONES & SIMONS, 1983; SASTRY, 1983). Outros autores têm dado uma maior 

importância ao aporte de alimentos disponíveis no ambiente, sendo este 

considerado o fator primário na determinação da taxa de crescimento e da produção 

de ovos (WENNER et al., 1974; SEIPLE, 1979; SASTRY, 1983). Além disso, a 

periodicidade reprodutiva pode ser controlada por uma combinação destes fatores, 

incluindo, também, a latitude e a zonação intertidal (THORSON, 1950; SASTRY, 

1983; EMMERSON, 1994). 

Além da importância ecológica, algumas espécies de caranguejos estuarinos 

têm recebido atenção de pesquisadores devido à sua significância econômica, ou 

seja, são coletadas, comercializadas e consumidas pelo homem, como é o caso das 

espécies Ucides cordatus (caranguejo-uçá), Cardisoma guanhumi (Guaiamú) e 

Callinectes sp. (siri azul) (SCHAEFFER-NOVELLI, 1995). A pesca de crustáceos 

equivale a aproximadamente 30% das pescarias de alto valor no mundo (SMITH & 

ADDISON, 2003), sendo uma atividade importante para diversos países, 

considerada como uma das mais valiosas do planeta (TULLY, 2003). Ao longo do 

litoral brasileiro, os caranguejos são muito explorados. Destacam-se na coleta os 

estados do nordeste, principalmente o Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte, 

Paraíba, Pernambuco e Sergipe (IBAMA, 1994; PAIVA, 1999; IVO & GESTEIRA, 

1999; IVO et al., 1999; VASCONCELOS et al., 1999; BOTELHO et al., 1999). 

Na zona costeira há uma série de atividades socioeconômicas que se 

desenvolvem graças, aos recursos, bens e serviços gerados por seus ecossistemas. 

Cerca de 90% da pesca mundial ocorre na região costeira e 70% dos organismos 

pescados provêm de estuários ou de ecossistemas estuarino-lagunares. Segundo o 

pesquisador mexicano Francisco Flores-Verdugo, cada hectare de manguezal 

destruído corresponde a uma perda anual de aproximadamente 770 kg de camarões 

e peixes de importância comercial (SCHAEFFER-NOVELLI, 2001). 

O manguezal é um dos mais importantes e produtivos ecossistemas do 

mundo (BENFIELD et al., 2005). Dentre as suas importâncias podemos destacar: 

servem de abrigo e como berçários para muitas espécies de peixes, moluscos e 

crustáceos, por fornecerem as condições ideais para reprodução desses animais 

(KJERFVE & LACERDA, 1993b); funcionam como barreiras naturais contra impactos 

ecológicos e entre outras (BENFIELD et al., 2005). Além disto, atividades de pesca 

artesanal de mariscos, moluscos e caranguejos é na maioria das vezes a única fonte 

de renda das famílias ribeirinhas e servem também como fonte de matéria-prima 
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para construção de casas e barcos, através da utilização de madeira dos mangues e 

do barro (SCHAEFFER-NOVELLI et al., 2001). 

Os manguezais encontram-se sob forte ameaça em escala mundial 

(VAIPHASA et al., 2006), em decorrência de processos antrópicos como a poluição 

por efluentes domésticos e industriais, avanços das cidades, ocupação por aterros 

sanitários (BARBIER & SATHIRATAI, 2004; GUIMARÃES, 2007). Diante deste fato, 

a qualidade da saúde humana em seu entorno pode ser seriamente prejudicada, 

uma vez que caranguejos e moluscos oriundos de ambientes fortemente 

antropizados são potenciais fontes de contaminaçõs alimentares. 

Dessa maneira, estudos sobre estrutura populacional de espécies que 

habitam os manguezais, especialmente os caranguejos, possibilitam compreender a 

biologia das espécies, fornecendo ainda subsídios para o conhecimento da 

estabilidade ecológica de um determinado habitat. 
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11..22..  HHIIPPÓÓTTEESSEE  

A estrutura populacional de Uca thayeri apresenta padrões estruturais 

diferentes de outras populações estudadas na região sudeste do Brasil. 

  

11..33..  OOBBJJEETTIIVVOOSS  

  

11..33..11..  OObbjjeettiivvoo  GGeerraall::  

Caracterizar a biologia populacional do caranguejo chama-maré Uca thayeri 

no manguezal do Rio Formoso, PE. 

 

11..33..22..  OObbjjeettiivvooss  EEssppeeccííffiiccooss::  

 Determinar a maturidade sexual morfológica de machos e fêmeas na 

população; 

 Analisar o tamanho médio de machos e fêmeas na população; 

 Analisar a distribuição de freqüência de machos e fêmeas total e mensal; 

 Verificar a proporção sexual total, mensal e por classes de tamanho; 

 Identificar o período reprodutivo através da frequência de fêmeas ovígeras por 

mês e por estações do ano; 

 Analisar a fecundidade por estágio de desenvolvimento embrionário; 

 Identificar o período de recrutamento de jovens na população – mensal e por 

estação do ano. 
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11..44..  RREEVVIISSÃÃOO  DDAA  LLIITTEERRAATTUURRAA  

  

11..44..11..  FFaammíílliiaa  OOccyyppooddiiddaaee  

A Infraordem Brachyura, grupo dos caranguejos verdadeiros, possui o maior 

número de espécies dentre os decápodos marinhos (NG et al., 2008), com 

aproximadamente 5.000 espécies descritas em todo o mundo. Segundo Melo (1996) 

o litoral brasileiro é composto por 302 espécies de Brachyura.  

De acordo com Jones (1984), seis das 30 famílias de Brachyura estão 

associadas ao ecossistema manguezal: Gecarcinidae, Mictyridae, Grapsidae, 

Portunidae, Ocypodidae e Xanthidae são as que mais se detacam em áreas 

estuarinas. As famílias Grapsidae e Ocypodidae são as mais numerosas, em termos 

de espécies (JONES, 1984).  

A maioria das espécies dos Ocypodidae encontra-se distribuídas no Atlântico 

Ocidental: Flórida, Golfo do México, América Central, norte da América do Sul, 

Antilhas, Guatemala, Panamá, Venezuela, Guianas, Brasil, Uruguai e Argentina 

(MELO, 1996). A família Ocypodidae é representada por, aproximadamente 100 

espécies de caranguejos, encontrados nas zonas intertidais de baías abrigadas e 

estuários das regiões tropicais e subtropicais do mundo (CRANE, 1975; CHRISTY & 

SALMON, 1984). 

A família Ocypodidae foi orgininalmente dividida em cinco subfamílias: 

Camptandriinae, Dotillinae, Helociinae, Macrophthalminae e Ocypodinae, sendo que, 

destas, as quatro primeiras subfamílias ocorrem na região do Indo-Pacífico e a 

última subfamília (Ocypodinae) ao longo da costa Americana (GUINOT, 1979; 

FIELDER & GREENWOOD, 1985). Recentemente, um estudo da classificação dos 

crustáceos, realizado por Martin & Davis (2001) reorganizou a família Ocypodidae, 

elevando a subfamília Camptandriinae ao nível de família. Deste modo, atualmente, 

a família Ocypodidae abrange quatro subfamílias: Dotillinae, Helociinae, 

Macrophthalminae e Ocypodinae (MARTIN & DAVIS, 2001). 

De acordo com Melo (1996), na América do Sul, somente a subfamília 

Ocypodinae está representada, sendo constituída pelos gêneros Ocypode Weber, 

1975; Ucides Rathbun, 1897 e Uca Leach, 1814. Porém de acordo com Ng et al. 

(2008), o gênero Ucides foi alocado numa nova família: Ucididae. 

Os ocipodídeos podem ser diferenciados dos demais caranguejos pela 

carapaça ovalada e pedúnculos oculares bem desenvolvidos. Os caranguejos 
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pertencentes a esta família saem de suas tocas durante a baixa maré para realizar 

as atividades de alimentação e de corte e se recolhem dentro das mesmas durante 

as marés altas (CRANE, 1975). Estas tocas protegem os caranguejos de 

temperatuas extremas, dos predadores, das variações de salinidade e são também 

utilizadas para a reprodução e muda (CRANE, 1975; MACINTOSH, 1988). Devido 

ao hábito escavador, os caranguejos ocipodídeos são considerados bioturbadores 

dos sedimentos estuarinos e sua habilidade de construir galerias favorece a 

renovação das camadas inferiores do substrato, bem como a reciclagem de 

nutrientes (MACINTOSH,1988). 

  

11..44..22..  GGêênneerroo  UUccaa  LLeeaacchh  11881144  

O gênero Uca está dividido em 9 subgêneros, sendo que destes, 4 incluem 

espécies do Indo Pacífico (Deltuca, Australuca, Thalassuca e Amphiuca). Para 

espécies do leste do Atlântico foi criado o subgênero Afruca e os 4 restantes (Uca, 

Minuca, Celuca e Borboruca) para espécies de Uca do continente americano. Dos 4 

subgêneros existentes nas Américas, apenas o subgênero Uca não ocorre no Brasil 

(CRANE, 1975).  

Atualmente, existem cerca de 100 espécies do gênero Uca descritas 

(ROSENBERG, 2001), sendo a maioria habitante de áreas tropicais e subtropicais 

(CRANE, 1975). De acordo com Melo (1996), na costa brasileira são encontradas 10 

espécies pertencentes ao gênero Uca: U. maracoani (Latreille, 1802-1803), U. rapax 

(Smith, 1870), U. leptodactyla (Rathbun, 1898), U. thayeri (Rathbun, 1900), U. 

cumulanta (Crane, 1943), U. burgersi (Holthuris, 1962), U. victoriana (Von Hagen, 

1987), U. vocator (Herbst, 1804), U. mordax (Smith, 1870) e U. uruguayensis (Nobili, 

1901), No Nordeste do Brasil, ocorrem 9 espécies: U. burgersi, U. cumulanta, U. 

maracoani, U. leptodactyla, U. rapax, U. thayeri, U. victoriana, U. mordax e U. 

vocator, sendo as sete primeiras encontradas no manguezal do rio Formoso, PE.  

Os caranguejos do gênero Uca Leach 1814, estão entre os habitantes mais 

familiares das zonas entremarés de manguezais e estuários dos trópicos e 

subtrópicos, exercendo um importante papel estrutural e funcional na ecologia dos 

manguezais (GENONI, 1985). Os crustáceos decápodos do gênero Uca constituem 

um componente de relevante significância da biomassa macrofaunística da zona 

entremarés e uma importante fonte de alimentação para várias espécies de animais 



11 

 

como mamíferos, aves, peixes e caranguejos de grande porte que vivem nesse 

biótopo (MASUNARI, 2006). 

Esses caranguejos são popularmente conhecidos como caranguejos 

violinistas ou chama-maré e alimentam-se de uma variedade de bactérias e 

microflora bentônicas, tais como diatomáceas e algas azuis que estão associadas 

com o complexo substrato organo-mineral (CRANE, 1975). Esses animais são, 

portanto, detritívoros e apresentam adaptações morfológicas e ecológicas para a 

alimentação em sedimentos com uma variedade de tamanho de partículas. A 

detecção de alimento é feita através de quimiosensores localizados nas quelas e, 

possivelmente na região bucal (ROBERTSON et al., 1980, 1981, ROBERTSON & 

NEWELL, 1982). 

Caranguejos chama-maré possuem o hábito de construir galerias para 

protegerem-se de temperaturas extremas, salinidade, dessecação, predadores e 

agressões de caranguejos vizinhos. As galerias variam em formato e complexidade 

(MACINTOSH, 1988), sendo as tocas também utilizadas para as atividades de 

reprodução e muda (CRANE, 1975; KOGA et al., 2000). 

Os crustáceos que vivem no ambiente terrestre e semiterrestre apresentam 

várias adaptações morfológicas e fisiológicas. Os maiores problemas que os 

caranguejos terrestres e semiterrestres encontraram nesse novo modo de vida estão 

relacionados à reprodução, desenvolvimento e regulação de temperatura e 

salinidade. Entre as adaptações para sobreviver nesse ambiente estão: utilização de 

respingos d’água como recurso de umidade, utilização de tocas como refúgio de 

predadores e ambientes desfavoráveis, habilidade para absorver a umidade do 

substrato e a capacidade de reter grandes quantidades de água antes da ecdise 

(BLISS, 1979; MACINTOSH, 1988). 

As espécies do gênero Uca são caracterizadas por terem um nítido 

dimorfismo sexual, onde os machos possuem um dos quelípodos bastante 

desenvolvido (Figura 1.1), enquanto que, nas fêmeas, os quelípodos são pequenos 

e simétricos (CRANE, 1975). As fêmeas utilizam os dois quelípodos para conduzir 

partículas alimentares do substrato até suas partes bucais, enquanto o macho utiliza 

apenas o quelípodo menor para essa finalidade (VALIELA et al., 1974; LEVINTON et 

al., 1996). A presença de um quelípodo gigante nos machos é também um fator bem 

característico das espécies deste gênero. Este quelípodo gigante apresenta um 

crescimento alométrico positivo durante o desenvolvimento dos machos, crescendo 
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em maiores proporções do que outras estruturas corpóreas, fato que evidencia o 

início da maturidade sexual dos machos (HARTNOLL, 1982; YAMAGUCHI, 1977). O 

quelípodo maior é utilizado pelos machos para defesa de território, disputa com 

outros machos e corte (CRANE, 1975; CHRISTY & SALMON, 1984; ROSENBERG, 

1997; BACKWELL et al., 1999; MARIAPPAN et al., 2000; POPE, 2000). 

Os caranguejos violinistas podem ser divididos em dois grupos: as espécies 

de fronte larga e as de fronte estreita, baseados no tamanho do espaço entre as 

órbitas (CRANE, 1975; SALMON & ZUCKER, 1987). No Brasil, apenas U. maracoani 

apresenta fronte estreita, sendo que as demais apresentam fronte larga e U. thayeri 

apresenta um tamanho de fronte intermediário (Figura 1.1). 

 

 

 

Figura 1.1- Exemplar macho de Uca thayeri (Rathbun, 1900). 

 

Algumas fêmeas de caranguejos chama-maré acasalam na toca dos machos 

ou na superfície do substrato, assim o lugar do acasalamento tem sido considerado 

como dependente do tamanho da massa de ovos de algumas espécies (CHRISTY & 

SALMON, 1984; HENMI, 1989). Entre as diferenças no comportamento de exibição 

e coorte exibido pelos machos pode citar que, nas espécies de fronte larga, esses 

comportamentos parecem ser mais elaborados de modo a atrair as fêmeas para o 

acasalamento, o qual ocorre dentro das tocas. Já nas espécies de fronte estreita, o 

acasalamento ocorre após uma breve corte, podendo ocorrer tanto dentro quanto 

fronte 



13 

 

fora das tocas (CHRISTY & SALMON, 1984; SALMON & ZUCKER, 1987). Christy & 

Salmon (1984) relacionaram que o acasalamento na toca ocorre em espécies que 

produzem grandes ninhadas e o acasalamento na superfície geralmente ocorre em 

espécies com ninhadas pequenas. Porém, Salmon (1987) observou que algumas 

espécies não se encontram nestes padrões, como Uca thayeri, a qual apresenta 

morfologia entre fronte larga e estreita, considerada ―intermediária‖, e tem 

comportamento similar às espécies de fronte estreita. 

O ciclo reprodutivo dos caranguejos chama-marés está relacionado com 

variações latitudinais, fotoperíodo, nutrientes e temperatura. Assim, o período 

reprodutivo e bastante diversificado nas espécies, devido às diferentes distribuições 

geográficas e a própria fisiologia destes animais. Geralmente, os caranguejos 

chama-marés de regiões tropicais se reproduzem durante o ano todo, apresentando 

recrutamento contínuo de juvenis e taxas constantes de mortalidade larval 

(MACINTOSH, 1988). Para aqueles de regiões subtropicais e temperadas, a 

reprodução acontece principalmente na primavera, provavelmente por ser a estação 

menos rigorosa na temperatura. 

Nos últimos anos, estudos ecológicos com espécies de Uca têm sido 

realizados com o intuito de se tentar compreender como as características do habitat 

podem influenciar a distribuição e a ocorrência desses animais em áreas de 

manguezal. Esses trabalhos têm revelado que diferenças no sedimento e na 

vegetação, assim como o grau de salinidade, a temperatura e a exposição à 

ressecação são os principais fatores que regulam a ocorrência e a distribuição 

desses caranguejos (JONES, 1976; ICELY & JONES, 1978; PELLEGRINO, 1984; 

RABALAIS & CAMERON, 1985; THURMAN II, 1987; WILSON, 1989; THURMAN II, 

1998; BEZERRA et al., 2006; MASUNARI, 2006). Além disto, a disponibilidade e 

abundância de alimento podem influenciar a densidade populacional dos 

caranguejos (ZIMMER-FAUST, 1987; GENONI, 1991), que também tem sua 

abundância controlada pela presença de predadores, como é o caso de algumas 

espécies de aves (BOTTO et al., 1998) e mamíferos (FISCARELLI & PINHEIRO, 

2002; ALVES & NISHIDA, 2004). 

Entre as características sedimentológicas, as que mais influenciam as 

populações de Uca são as quantidades de matéria orgânica e de água, a natureza 

dos grãos, assim como a salinidade e a temperatura da água intersticial (EWA-

OBOHO, 1993). O tamanho das partículas que compõem o substrato é 
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particularmente importante uma vez que caranguejos ocipodídeos retiram o alimento 

diretamente do sedimento, em um processo no qual as partículas selecionadas são 

suspensas dentro da cavidade bucal e peneiradas por estruturas bucais para extrair 

a matéria orgânica (MILLER, 1961). Nesses caranguejos, o 2° e o 3° maxilípedes 

são particularmente importantes no processo de separação e apresentam uma 

grande variedade de cerdas especializadas (MAITLAND, 1990). 

Com relação aos trabalhos realizados no Brasil, que abordaram a biologia 

populacional do gênero Uca, podem ser citados aqueles realizados por Costa & 

Negreiros-Fransozo (2003) com U. thayeri em Ubatuba, SP; Colpo & Negreiros-

Fransozo (2004) com U. vocator em Ubatuba, SP; Castiglioni & Negreiros-Fransozo 

(2005) com U. rapax em Ubatuba, SP; Costa et al. (2006) com U. thayeri e U. 

uruguayensis em Ubatuba, SP; Castiglioni et al. (2006) com U. rapax em Paraty, RJ; 

Masunari (2006) sobre distribuição de espécies de Uca no Estado do Paraná; 

Benetti et al. (2007) com Uca burgersi em Ubatuba, SP; Bedê et al., (2008) sobre a 

estrutura populacional das espécies de Uca no Rio de Janeiro; Hirose & Negreiros-

Fransozo (2008) com Uca maracoani em Paraty, RJ; Costa & Soares-Gomes (2009) 

com Uca rapax no Rio de Janeiro, Castiglioni et al. (2010) com Uca victoriana em 

Tamandaré, PE. Porém, pouco se conhece sobre populações que ocorrem na costa 

nordestina, sendo que na literatura encontram-se apenas três trabalhos realizados 

por Bezerra & Matthews-Cascon (2006) sobre Uca leptodactyla no Estado do Ceará, 

Bezerra & Matthews-Cascon. (2007) sobre Uca thayeri no Estado do Ceará e 

Castiglioni et al. (2010) sobre Uca victoriana no Estado de Pernambuco. 

 

11..44..33..  CCaarraanngguueejjoo  cchhaammaa--mmaarréé  UUccaa  tthhaayyeerrii  

O caranguejo chama-maré Uca thayeri (Rathbun,1900) é uma das espécies 

mais abundantes do gênero Uca, vivendo em tocas na lama e areia lamosa dos 

manguezais (MELO, 1996), sendo encontrado ao longo de vários biótopos nas 

baías, suportando variações de salinidade de 4‰ a 31‰ (BRANCO, 1990; MELO, 

1996; MASUNARI, 2006). Esta espécie encontra-se distribuída pelo Atlântico 

ocidental: Flórida, Golfo do México, Antilhas, Guatemala, Panamá, Venezuela e no 

Brasil do Maranhão até Santa Catarina (RODRIGUEZ, 1980; MELO, 1996). 

Aspectos como crescimento, maturidade sexual, razão sexual, estrutura 

populacional, distribuição e biologia reprodutiva desta espécie foram avaliados em 

populações do litoral do Estado de São Paulo (COSTA, 2000; COSTA & 
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NEGREIROS-FRANSOZO, 2003; COSTA et al., 2006; NEGREIROS-FRANSOZO et 

al., 2003), no Estado do Paraná (MASUNARI, 2006) e numa área estuarina do 

Ceará (BEZERRA & MATTHEWS-CASCON, 2007). 
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11..55..  ÁÁRREEAA  DDEE  EESSTTUUDDOO  

O estudo foi realizado no manguezal do rio Formoso (Figura 1.3), município 

de Rio Formoso, PE (8°41’00.68‖S e 35°06’09.49‖W) (Figura 1.2). O município de 

Rio Formoso está localizado na região fisiográfica da Mata Meridional de 

Pernambuco, a 92 km de Recife. Parte de seu território está incluída em uma Área 

de Proteção Ambiental – APA (Decreto Estadual n.19.635, de 13 de março de 1997), 

denominada APA de Guadalupe, que se localiza na porção meridional do litoral sul 

do estado de Pernambuco, abrangendo parte dos municípios de Sirinhaém, Rio 

Formoso, Tamandaré e Barreiros (CPRH, 1999). 

Hidrograficamente este município está inserido nas bacias dos rios Sirinhaém 

e Una, além de pequenos grupos de rios litorâneos. Destaca-se neste complexo 

fluvial, o estuário do rio Formoso (Figura 1.2), situado entre as coordenadas 

geográficas 8º39’-8º42’S e 35º10’- 35º05’W, com uma área aproximada de 2.724 

hectares (FIDEM, 1987). 

 

Figura 1.2- Localização do estuário do rio Formoso, PE, Brasil. Fonte: SUDENE 

(1974). 

O rio Formoso tem uma extensão de 12 km e nasce na porção noroeste do 

município de mesmo nome, em terras do Engenho Vermelho onde estão localizadas 

as cabeceiras de seus dois formadores – os riachos Vermelho e Serra d’Água - cuja 

confluência se dá a montante da sede do Engenho Changuazinho. A partir desse 

ponto, já com o nome de rio Formoso, dirige-se para sudeste, passando pela cidade 
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homônima. Três quilômetros a jusante desta, o referido rio alcança a Planície 

Costeira dominada por seu amplo estuário que se dilata a nordeste e norte através 

dos vários braços constituídos pelos rios Goicana, dos Passos, Porto das Pedras e 

Lemenho (CPRH, 2001). Com seus largos canais, esses rios engendram uma trama 

compacta de mangues e salgados que, a oeste, nordeste e norte, se estendem até o 

sopé dos morros e colinas que bordejam a Planície Costeira e, a leste, confinam 

com os terraços marinhos atuais. Próximo à desembocadura, localizada entre a 

Ponta de Guadalupe e a Praia dos Carneiros, o rio Formoso recebe o Ariquindá e 

seu afluente União - dois importantes componentes de sua bacia. Na bacia do rio 

Formoso localiza-se a barragem do Coçocó, responsável pelo abastecimento hídrico 

da sede municipal. Ao longo do seu percurso recebe despejos domésticos e 

resíduos provenientes da agroindústria açucareira (CPRH, 1999, 2001). 

O Litoral Sul de Pernambuco tem clima tropical úmido com chuvas de inverno 

antecipadas no outono - clima As’ (pseudotropical) da classificação de Koeppen. 

Relativamente bem distribuídas ao longo do ano, as chuvas são provocadas, 

sobretudo, pelos ciclones da Frente Polar Atlântica que atingem o litoral nordestino 

com maior vigor no período de outono-inverno, sendo os meses de maio, junho e 

julho os mais chuvosos e outubro, novembro e dezembro os mais secos. Refletindo 

a ação do clima sobre os demais componentes do meio físico, os solos do Litoral Sul 

de Pernambuco variam desde os dominantemente arenosos, localizados nos 

terraços litorâneos, até os de textura argilosa que recobrem os morros e colinas 

situados a oeste da Planície Costeira e constituem a associação Latossolo Vermelho 

Amarelo e Podzólico Vermelho Amarelo (CPRH, 2001). 

 

 

Figura 1.3- Estuário do Rio Formoso, Rio Formoso, PE. 
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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo caracterizar a estrutura populacional de Uca thayeri 

do estuário de rio Formoso, PE, e para isto foram investigados o tamanho corpóreo, 

o tamanho na maturidade sexual morfológica, a distribuição de freqüência total e 

mensal, a proporção sexual, o período reprodutivo, a fecundidade e o recrutamento. 

As amostragens dos exemplares foram realizadas mensalmente entre Abril de 2009 

a Março de 2010 em três áreas distintas, por uma pessoa durante 20 minutos em 

cada área, pelo esforço de captura, em período de maré baixa. Em laboratório, os 

exemplares tiveram a largura da carapaça (LC), o comprimento do própodo do 

quelípodo maior (CPQ) e a largura do abdome (LA) mensurados e o sexo e a 

condição ovígera listados. Foram coletados 2.124 indivíduos, sendo 1014 machos e 

1110 fêmeas, destas 207 estavam ovígeras. Os machos apresentaram um tamanho 

médio (15,3 ± 4,07 mm) similar ao das fêmeas (15,0 ± 3,52 mm). Machos e fêmeas 

(50% da população) atingiram a maturidade sexual morfológica aos 13,8 mm e 12,7 

de LC, respectivamente. A distribuição total de frequência em classes de tamanho 

mailto:danielacastiglioni@yahoo.com.br
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de largura da carapaça de machos e fêmeas de U. thayeri apresentou-se unimodal e 

na análise mensal foi observada bimodalidade ou polimodalidade na maioria dos 

meses. A razão sexual total foi desviada a favor das fêmeas (0,91: 1,0) e na análise 

sazonal os machos foram mais numerosos no outono e as fêmeas na primavera. A 

presença de fêmeas ovígeras foi constante durante o ano todo, mas com maior 

freqüência no verão. Já o recrutamento de U. thayeri ocorreu durante o ano todo, 

mas se mostrando mais abundante no inverno e no verão. A fecundidade média foi 

8.859,2 ± 4.607,5 ovos, variando de 1.400 a 23.850 ovos. Os resultados obtidos 

refletem que a população de U. thayeri, está bem estabilizada no estuário do Rio 

Formoso, onde as condições ambientais parecem ser suficientes para a realização 

das suas funções vitais, como alimentação e reprodução. Entretanto, quando 

comparada a outras populações do sudeste do Brasil, observa-se que alguns 

aspectos populacionais são distintos, especialmente o período reprodutivo e a 

fecundidade, provavelmente em decorrência da variação latitudinal. 

 

Palavras-chaves: Uca thayeri, estrutura populacional, reprodução, manguezal. 

 

ABSTRACT  

This study aimed to characterize the population structure of Uca thayeri Formoso 

River estuary, PE, and this was investigated for body size, size at sexual maturity 

morphology, distribution and total monthly frequency, sex ratio, the period 

reproductive, fecundity and recruitment. Sampling of the specimens were collected 

monthly from April 2009 to March 2010 in three distinct areas, one person for 20 

minutes in each area, the capture effort in times of low tide. In the laboratory, the 

specimens had a width (CW), length of propodus of cheliped larger (CPQ) and 

abdomen width (LA) measured and sex and ovigerous condition listed. We collected 

2124 individuals, 1014 males and 1110 females, 207 of these were ovigerous. The 

males had an average size (15.3 ± 4.07 mm) similar to that of females (15.0 ± 3.52 

mm). Males and females (50% of the population) reached sexual maturity to 

morphologic and 12.7 13.8 mm CW, respectively. The total frequency distribution in 

size classes of carapace width of males and females of U. thayeri presented in the 

monthly analysis unimodal and bimodal or polymodal was observed in most months. 

The overall sex ratio was skewed in favor of females (0.91: 1.0) and seasonal 

analysis, males were more numerous in autumn and spring females. The presence of 
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ovigerous females was constant throughout the year, but more frequently in summer. 

Since the recruitment of U. thayeri occurred throughout the year, but showed more 

abundant in winter and summer. The mean fecundity was 8859.2 ± 4607.5 eggs, 

ranging from 1,400 to 23,850 eggs. The findings show that the population of U. 

thayeri is well established in the estuary of the Rio Formoso, where environmental 

conditions appear to be sufficient to accomplish its vital functions such as feeding 

and reproduction. However, when compared to other populations in southeastern 

Brazil, there are some aspects that are distinct populations, especially the 

reproductive period and fecundity, probably due to the latitudinal variation. 

 

Keywords: Uca thayeri, population structure, reproduction, mangrove. 

 

2.1. INTRODUÇÃO 

A caracterização estrutural de populações naturais é considerada informação 

de base e fornece subsídios ao conhecimento da estabilidade ecológica das 

populações num determinado ambiente. Diversos trabalhos desenvolvidos com 

populações de caranguejos marinhos e estuarinos na costa brasileira trataram da 

abundância sazonal, densidade populacional, distribuição de freqüência em classes 

de tamanho, taxas de natalidade e mortalidade, migração, proporção sexual, período 

reprodutivo, fecundidade, recrutamento, entre outros (Castiglioni & Negreiros-

Fransozo, 2005; Masunari, 2006; Castiglioni & Negreiros-Fransozo, 2006; Castiglioni 

et al., 2006; Benetti et al., 2007; Ripoli et al., 2007; Bede et al., 2008; Costa & 

Soares-Gomes, 2009; Castiglioni et al., 2010). 

Ao se analisar a estrutura populacional dos caranguejos de manguezais, deve-

se levar em conta alguns fatores ambientais que, de alguma forma, influenciam a 

biologia deles, como a disponibilidade de alimento (Christy, 1978), a temperatura 

(Crane, 1975), o ciclo da maré (Smith & Miller, 1973), a salinidade (Crane, 1975; 

Thurman II, 1984; Barnwell, 1986), o grau de dessecação do substrato (Thurman II, 

1984), o tipo de solo (Barnwell, 1986; Thurman II, 1987), a luminosidade e a 

presença de vegetação (Salmon & Hyatt, 1983; Thurman II, 1987; Nobbs, 2003). 

Neste sentido, a alteração de algum desses fatores ambientais no ecossistema, 

devido ao alto grau de urbanização, por exemplo, poderá ter influência direta nas 

taxas de sobrevivência e crescimento daquelas espécies. 
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Os caranguejos do gênero Uca Leach 1814, popularmente conhecidos 

como caranguejos violinistas ou chama-maré (Crane, 1975), estão entre os 

habitantes mais característicos das zonas entremarés de manguezais e estuários 

dos trópicos e subtrópicos, exercendo um importante papel estrutural e funcional na 

ecologia dos manguezais (Genoni, 1985). De acordo com Melo (1996), na costa 

nordestina são encontradas 9 espécies pertencentes ao gênero Uca: U. maracoani 

(Latreille, 1802-1803), U. vocator (Herbst, 1804), U. mordax (Smith, 1870), U. rapax 

(Smith, 1870), U. leptodactyla (Rathbun, 1898), U. thayeri (Rathbun,1900), U. 

cumulanta (Crane, 1943), U. burgersi (Holthuris, 1962) e U. victoriana (Von Hagen, 

1987), com exceção apenas de U. uruguayensis (Nobili, 1901) que ocorre somente 

até o Estado do Rio de Janeiro.  

Esses caranguejos saem de suas tocas durante a baixa maré para realizar as 

atividades de alimentação e de corte e se recolhem dentro das mesmas durante as 

marés altas. Estas tocas protegem os caranguejos de temperatuas extremas e dos 

predadores, das variações de salinidade e são também utilizadas para a reprodução 

e muda (Crane 1975; Macintosh, 1988, Koga et al., 2000). Devido ao seu hábito 

escavador são considerados bioturbadores dos sedimentos estuarinos e sua 

habilidade de construir galerias favorece a renovação das camadas inferiores do 

substrato, bem como reciclam nutrientes (Macintosh, 1988). Sendo assim, os 

caranguejos violinistas são de grande importância para a manutenção do 

ecossistema manguezal, não somente pela atividade bioturbadora, mas também 

pela posição que ocupam na cadeia alimentar servindo de alimento para outras 

espécies. (Araújo & Marciel, 1977; Macintosh, 1988; Masunari, 2006). Além disso, 

estes caranguejos podem ser utilizados como bioindicadores naturais em áreas que 

estão sofrendo algum tipo de ação antrópica (Barnwell, 1986).  

Os caranguejos do gênero Uca são amplamente estudados no Brasil. Seu 

crescimento relativo (Negreiros-Fransozo et al., 2003; Castiglioni & Negreiros-

Fransozo, 2004; Masunari et al., 2005; Hirose & Negreiros-Fransozo, 2007; Costa & 

Soares-Gomes, 2008; Pralon & Negreiros-Fransozo, 2008), comportamento (Von 

Hagen, 1987), reprodução (Castiglioni & Negreiros-Fransozo, 2006; Colpo & 

Negreiros-Fransozo, 2003; Costa et al., 2006) e principalmente a dinâmica 

populacional (Costa & Negreiros-Fransozo, 2003; Colpo & Negreiros-Fransozo, 

2003; Castiglioni et al., 2006; Bezerra & Matthews-Cascon, 2007; Benetti et al., 

2007; Bedê et al., 2008; Hirose & Negreiros-Fransozo, 2008; Costa & Soares-
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Gomes, 2009; Castiglioni et al., 2010) são exemplos de estudos já realizados até o 

presente momento.  

O caranguejo chama-maré Uca thayeri (Rathbun, 1900) é uma das espécies 

mais abundantes do gênero Uca, vivendo em tocas na lama e areia lamosa dos 

manguezais (Melo, 1996). Esta espécie encontra-se distribuída pelo Atlântico 

ocidental: Flórida, Golfo do México, Antilhas, Guatemala, Panamá, Venezuela e no 

Brasil do Maranhão até Santa Catarina (Melo, 1996). Aspectos como crescimento 

relativo, estrutura populacional e biologia reprodutiva desta espécie foram avaliados 

por alguns autores especialmente em populações da região sudeste (Costa & 

Negreiros-Fransozo, 2003; Negreiros-Fransozo et al., 2003; Costa et al., 2006; 

Masunari, 2006) e numa área estuarina do Ceará (Bezerra & Matthews-Cascon, 

2007).  

O presente trabalho teve como objetivo descrever a estrutura populacional de 

Uca thayeri do manguezal do rio Formoso, PE, e para isso foram investigados o 

tamanho corpóreo, o tamanho na maturidade sexual morfológica, a distribuição de 

freqüência total e mensal, a proporção sexual, o período reprodutivo, a fecundidade 

e o recrutamento, fatores que podem influenciar direta e indiretamente os aspectos 

biológicos da espécie. 

 
2.2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.2.1. Captura dos caranguejos 

Exemplares de Uca thayeri foram coletados no manguezal do rio Formoso, 

município de Rio Formoso (8°41’00.68‖S e 35°06’09.49‖W), litoral sul do Estado de 

Pernambuco. A amostragem foi realizada mensalmente de Abril de 2009 a Março de 

2010 por meio de esforço de captura por uma pessoa durante 60 minutos em 

período de maré baixa. Os espécimes coletados foram acondicionados em sacos 

plásticos rotulados. As fêmeas que se encontravam ovígeras foram individualizadas 

no momento da amostragem para evitar a perda dos ovos.  

 

2.2.2. Análise das amostras e tratamento dos dados 

No laboratório, os caranguejos foram triados, identificados de acordo com 

Melo (1996). Após a identificação da espécie, registraram-se o sexo e a condição 

ovígera das fêmeas. Para cada indivíduo, efetuou-se ainda, mensurações com 
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paquímetro digital (0,01 mm) quanto à largura da carapaça de machos e fêmeas 

(LC), comprimento do própodo do quelípodo maior dos machos (CPQ) e largura do 

abdome das fêmeas (largura correspondente entre o quarto e o quinto somito 

abdominal) (LA). 

Machos e fêmeas tiveram a largura da carapaça mínima, máxima e média 

analisadas. O tamanho corpóreo médio (largura da carapaça) de machos e fêmeas 

foi comparado pelo teste t (α= 0,05) (Zar, 1996). 

A determinação da maturidade sexual morfológica foi baseada na relação entre 

as estruturas CPQ vs. LC para machos e LA vs. LC para as fêmeas. A escolha 

destas relações foi tomada levando-se em consideração a importância das variáveis 

dependentes (CPQ e LA) nos processos reprodutivos de machos e fêmeas, 

respectivamente. Para a determinação das categorias etárias (jovens e adultos), foi 

realizada a análise de ―K-means clustering‖. Este método se baseia no 

estabelecimento predeterminado de grupos (jovens e adultos), atribuindo os 

caranguejos a um dos grupos, por meio de um processo interativo que minimiza a 

variância dentro dos grupos e maximiza a variância entre os grupos. Usando o 

resultado de classificação, uma posterior análise discriminante bivariada pode ser 

aplicada, permitindo uma reclassificação destes grupos separando os caranguejos 

em jovens e adultos (Sampedro et al., 1999). Após a separação dos grupos, nos 

casos onde foram constatados sobreposição, cada categoria etária foi dividida em 

classes de tamanho de largura da carapaça (mm) e tiveram calculadas as 

proporções de jovens e adultos em cada classe, sendo a proporção de adultos 

ajustado a uma equação logística (y= a/(1+be-cx)). Posteriormente uma interpolação 

foi feita para se determinar o tamanho onde 50% dos machos e fêmeas já se 

encontravam na forma adulta.  

Para as análises da estrutura populacional, os animais foram agrupados por 

categoria demográfica (machos e fêmeas) e distribuídos em classes de tamanho 

baseando-se na largura da carapaça (LC). O número de classes foi obtido pela 

fórmula de Sturges (Conde et al., 1986). A normalidade da distribuição de freqüência 

de machos e fêmeas foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk (= 0,05) (Zar, 1996).  

A proporção sexual foi determinada para o total de animais amostrados e para 

cada mês, estação do ano e classe de tamanho de largura da carapaça, onde se 

utilizou o teste de ajuste de bondade (Qui-quadrado), a fim de verificar se a razão 

sexual encontrada para U. thayeri segue a proporção de 1:1 (= 0,05) (Zar, 1996).  
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Para a determinação do período reprodutivo foram calculadas as freqüências 

de fêmeas ovígeras em relação às fêmeas adultas em cada mês e estação do ano. 

Posteriormente, as proporções foram comparadas através do teste de proporções 

multinomiais (MANAP) (α= 0,05) (Curi & Moraes, 1981). 

Algumas fêmeas ovígeras amostradas foram individualizadas no próprio local 

de amostragem para estimar o número mínimo, máximo e médio de ovos produzidos 

pela espécie. Em laboratório, o abdome dessas fêmeas foi removido e armazenado 

em álcool 70%. Para realizar a contagem dos ovos, os mesmos foram retirados dos 

pleópodos e colocados em uma solução de hipoclorito de sódio (NaClO) 5% (P.A.) 

em 100 ml de água e posteriormente agitados durante 5 minutos, para permitir a 

dissociação dos ovos. Os ovos depois de dissociados foram homogeinizados em 50 

ml de água deionizada e posteriormente foram retirados três subamostras de 1,0 ml 

cada e os ovos contados sob estereomicroscópio. A média do número de ovos foi 

calculada para cada estágio de desenvolvimento embrionário. Os dados dos 

números de ovos foram plotados em gráfico, sendo a largura da carapaça (LC) a 

variável independente. A dispersão dos pontos foi analisada, resultando em uma 

equação linear (y=a + bx) que representa a fecundidade. A análise de covariância 

(ANOVA) complementa pelo teste de Tukey (= 5%) (Zar, 1996), foi utilizada para a 

comparação da fecundidade entre os diferentes estágios de desenvolvimento 

embrionários.  

Na análise do recrutamento foram considerados jovens os machos menores 

que os valores determinados para o tamanho da maturidade sexual morfológica. O 

período de recrutamento foi determinado através da proporção de juvenis em 

relação ao total de caranguejos amostrados mensalmente e sazonalmente e 

comparados através do teste de proporções multinomiais (MANAP) (= 0,05) (Curi & 

Moraes, 1981).  

 

2.2.3. Fatores abióticos 

Durante as amostragens dos caranguejos, foram mensuradas mensalmente 

as seguintes variáveis abióticas: temperatura ambiente, temperatura no interior da 

toca, salinidade no interior da toca e salinidade no rio próximo ao ponto de coleta. 

Foram mensuradas as temperaturas ambiente e do interior da toca entre 15 e 20 cm 

de profundidade. A salinidade da água do interior da toca e da água do rio foi 

avaliada com refratômetro. Cada variável abiótica foi mensurada no início, meio e 
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fim de cada amostragem para, posteriormente, serem calculados os valores médios 

mensais e sazonais. As condições climáticas por ocasião da coleta, também, foram 

anotadas. 

 

2.3. RESULTADOS  

Durante o período de estudo foram coletados 2.124 indivíduos de U. thayeri, 

dos quais 1.014 eram machos (396 jovens e 618 adultos) e 1.110 fêmeas, (313 

jovens e 797 adultas, sendo 590 não-ovígeras e 207 ovígeras). Na Tabela 2.1, estão 

apresentados os números de machos, fêmeas e fêmeas ovígeras amostrados 

mensalmente. 

No manguezal do rio Formoso foram registradas também outras espécies do 

gênero Uca: U. burgersi, U. cumulanta, U. maracoani, U. leptodactyla, U. rapax, U. 

thayeri e U. victoriana. 

A largura da carapaça (LC) dos caranguejos machos variou de 2,7mm a 28,35 

mm (média ± desvio padrão: 15,3 ± 4,07 mm) e das fêmeas de 5,91mm a 21,23 mm 

(15,0 ± 3,52 mm). Os machos apresentaram tamanho médio similar ao das fêmeas 

(t= 0,33; p>0,05). 

A maturidade sexual morfológica dos machos foi estimada em 13,8 mm de LC 

(50% dos machos) (Figura 2.1), tendo o menor macho maduro 14,73 mm e o maior 

macho imaturo 17,73 mm de LC (Figura 2.2B). As fêmeas atingiram a maturidade 

sexual morfológica (50%) aos 12,7 mm de LC, tendo a menor fêmea madura 11,35 

mm de LC e a maior fêmea imatura 15,02 mm de LC (Figura 2.2B).  

A distribuição de frequência em classes de tamanho de largura da carapaça 

de machos e fêmeas não apresentou distribuição normal (Machos W= 0,99; Fêmeas 

W= 0,99; p<0,05), mas apresentou-se unimodal, tanto para machos como para 

fêmeas (Figura 2.3). Na Figura 2.4 estão apresentados os resultados da distribuição 

de frequência em classes de tamanho mensal de machos e fêmeas, na qual se 

observa que em poucos meses a distribuição é unimodal e na maioria é bimodal ou 

polimodal. 

A razão sexual total não seguiu a proporção de 1:1, sendo desviada a favor 

das fêmeas (0,91 machos: 1 fêmea) (χ2= 4,34; p<0,05). Na análise da proporção 

sexual mensal, houve diferença significativa nos meses de outubro (χ2= 10,76) e 

novembro (χ2= 3,9) de 2009, nos quais as fêmeas foram mais abundantes do que os 

machos (p<0,05) (Figura 2.5A). A análise da proporção sexual de machos e fêmeas 
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por estação do ano demonstrou diferença significativa, sendo os machos mais 

numerosos no outono (χ2= 4,61) e as fêmeas mais numerosas na primavera (χ2= 

6,3) (p<0,05) (Figura 2.5B).  

Constatou-se que nas classes de tamanho de largura da carapaça que a 

proporção sexual apresentou diferença significativa (p<0,05) nas classes 

intermediárias (15,0—I 16,5 mm e 16,5—I 18,0 mm), nas quais as fêmeas foram 

mais freqüentes do que os machos (χ2= 5,65 e χ2= 20,69, respectivamente) e nas 

três últimas classes de tamanho (24,0—I 25,5; 25,5—I 27,0; 27,0—I 28,5), onde os 

machos foram predominantes (χ2= 5,56, χ2= 5,0, χ2=4,0, respectivamente (Figura 

2.6). 

O número total de fêmeas ovígeras amostradas no período de abril de 2009 a 

março de 2010 foi relativamente baixa (275), correspondendo a 30,9% das fêmeas 

adultas amostradas (767). No entanto, as fêmeas ovígeras foram amostradas em 

todos os meses do ano (Figura 2.7A), mas com maior intensidade no verão (40,1%) 

(p<0,05) (Figura 2.7B). A menor fêmea ovígera amostrada apresentou tamanho de 

9,32 mm de LC e a maior 24,35 mm de LC, sendo o tamanho médio das fêmeas 

ovígeras de 16,4 ± 2,47 mm.  

O tamanho médio das fêmeas ovígeras que tiveram o número de ovos 

contados foi de 16,2 ± 2,2 mm, variando de 9,71 a 23,7 mm e o número médio de 

ovos produzidos foi de 8.859,2 ± 4.607,5 ovos, com variação de 1.400 a 23.850 

ovos. O tamanho da largura da carapaça mínima, máxima e média das fêmeas 

ovígeras que portavam ovos nos diferentes estágios de desenvolvimento 

embrionário está apresentado na Tabela 2.2, sendo que não foi observada diferença 

significativa no tamanho médio das fêmeas (p>0,05). Os números mínimo, máximo e 

médio de ovos nos diferentes estágios de desenvolvimento embrionário estão 

apresentados na Tabela 2.3. Apesar de ter sido observado uma diminuição no 

número médio de ovos ao longo do desenvolvimento embrionário, não foi constatada 

diferença significativa entre os diferentes estágios (p>0,05) (Tabela 2.3). Foi 

observada uma correlação linear positiva entre a largura da carapaça e o número de 

ovos em todos os estágios de desenvolvimento embrionário (p<0,05) (Figura 2.8). 

Para a análise do recrutamento foram considerados jovens os caranguejos 

menores que do que os valores estimados na maturidade sexual morfológica, ou 

seja, machos menores do que 13,8mm de LC e fêmeas menores do que 12,7mm de 

LC foram considerados jovens. Observou-se no período de um ano (abr/09 a 
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mar/10) que o recrutamento na população foi contínuo, sendo que as maiores 

freqüências de jovens foram verificadas nos meses de agosto e setembro de 2009 e 

março de 2010 (Figura 2.9A). Em relação à análise sazonal, o número de jovens 

ocorreu em maior freqüência no inverno (29,2%) e no verão (28,3%) (Figura 2.9B). 

A temperatura ambiente variou de 28,6 °C (ago/09) a 31,9 °C (jan/10), 

apresentado uma média de 30,5 ± 1,1 °C (Figura 2.10). Já a temperatura no interior 

das tocas de U. thayeri oscilou de 27,6 °C (ago/09) a 30,5 °C (jan/10), com média 

anual de 29,3 ± 1,0 °C (Figura 2.10).  Como podem ser observadas na figura 2.10, a 

menor temperatura ambiente e do interior das tocas, foram observadas no mês de 

agosto/09 e as maiores no mês de janeiro/10. A temperatura ambiente foi 

significativamente maior nos meses da primavera e do verão e menor no outono e 

no inverno (p<0,05) (Tabela 2.4). Entretanto, a temperatura no interior das tocas foi 

significativamente inferior no inverno, quando comparada as outras estações do ano 

(p<0,05) (Tabela 2.4). A temperatura ambiente foi significativamente superior a do 

interior das tocas no inverno e no verão (p<0,05) (Tabela 2.4). 

A salinidade da água do rio Formoso, próximo as áreas de amostragem, 

oscilou de 20 ppm (ago/09) a 29 ppm (jan/09) (média ± desvio padrão: 24,9 ± 2,63 

ppm) (Figura 2.11). A salinidade da água no interior das tocas variou de 22 (mai/09) 

a 31 ppm (dez/09) (média ± desvio padrão: 28,4 ± 2,9 ppm) (Figura 2.11). A 

salinidade da água do rio foi similar entre as estações do ano (p>0,05) (Tabela 2.4). 

Entretanto, a salinidade da água contida no interior das tocas foi significativamente 

maior na primavera (p<0,05) (Tabela 2.4). A salinidade da água do interior das tocas 

foi significativamente maior do que a salinidade da água do rio no inverno e na 

primavera (p<0,05) (Tabela 2.4). 
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Tabela 2.1- Número de machos, fêmeas e fêmeas ovígeras de Uca thayeri 

amostrados durante o período de um ano no manguezal do rio Formoso, PE. 

Meses Machos Fêmeas Fêmeas 

ovígeras 

Total 

Abr/09 35 34 3 72 
 

Mai/09 83 45 18 14 
 

Jun/09 114 76 12 202 
 

Jul/09 87 74 34 195 
 

Ago/09 95 81 20 196 
 

Set/09 74 78 1 153 
 

Out/09 61 89 14 164 
 

Nov/09 74 80 20 174 
 

Dez/09 97 92 20 209 
 

Jan/10 102 62 28 192 
 

Fev/10 102 76 37 215 
 

Mar/10 90 86 30 206 
 

Total 1014 873 237 2124 

 

0,0
--I

 1
,5

1,5
--I

 3
,0

3,0
--I

 4
,5

4,5
--I

 6
,0

6,0
--I

 7
,5

7,5
--I

 9
,0

9,0
--I

 1
0,5

10,5
--I

 1
2,0

12,0
--I

 1
3,5

13,5
--I

 1
5,0

15,0
--I

 1
6,5

16,5
--I

 1
8,0

18,0
--I

 1
9,5

19,5
--I

 2
1,0

21,0
--I

 2
2,5

22,5
--I

 2
4,0

24,0
--I

 2
5,5

25,5
--I

27,0

27,0
--I

28,5

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

12,7 13,8

 Machos

 Fêmeas

C
a
ra

n
g

u
ej

o
s 

m
a

d
u

ro
s 

(%
) 

  

Classes de tamanho (mm)

 

Figura 2.1- Curva da maturidade sexual morfológica de machos e fêmeas de Uca 

thayeri. As setas indicam o tamanho (LC) onde 50% dos machos e fêmeas são 

considerados maduros. 
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Figura 2.2- Dispersão dos pontos para as relações CPQ vs. LC para machos (A) e 

LA vs. LC para fêmeas (B) de Uca thayeri do manguezal do rio Formoso, PE. 
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Figura 2.3- Distribuição de freqüência em classes de tamanho (LC em mm) total de 

machos e fêmeas de Uca thayeri no manguezal do rio Formoso, PE. 
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Figura 2.4- Distribuição de freqüência em classes de tamanho (LC em mm) mensal 

de machos e fêmeas de Uca thayeri do manguezal do rio Formoso, PE. 
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Figura 2.5- Proporção sexual mensal (A) e por estação do ano (B) de Uca thayeri no 

manguezal do rio Formoso, PE. O * acima da coluna indica diferença significativa 

entre as proporções de machos e fêmeas (p<0,05). 
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Figura 2.6- Proporção sexual por classes de tamanho de largura da carapaça (mm) 

de Uca thayeri no manguezal do rio Formoso, PE. O * acima da coluna indica 

diferença significativa entre as proporções de machos e fêmeas (p<0,05). 
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Figura 2.7- Frequência relativa de fêmeas ovígeras (%) mensal (A) e sazonal (B) de 

Uca thayeri no manguezal do rio Formoso, PE. Colunas com letras em comum não 

diferem significativamente (p>0,05). 

 

 

Tabela 2.2- Largura da carapaça (mm) das fêmeas ovígeras de Uca thayeri as quais 

carregavam ovos nos diferentes estágios de desenvolvimento embrionário. 

Estágio do desenvolvimento Min – Max Média  desvio padrão 

Inicial 10,54 - 25,08 16,5  2,8 

Intermediário 9,71 - 20,84 16,4  2,3 

Final 12,45 - 21,47 17,5  2 7 

Nota: valores com pelo menos uma letra em comum não diferem 

significativamente (ANOVA e Bonferroni; α=0.05).  

 

 

Tabela 2.3- Comparação do número médio de ovos produzidos pelas fêmeas 

ovígeras de Uca thayeri em cada estágio de desenvolvimento embrionário. 

Estágio do desenvolvimento Min – Max Média  desvio padrão 

Inicial 1.400 - 21.300 9.852,4. 5.407,1a 

Intermediário 4.350 - 11.450 7.762,2  2.700,3 a 

Final 1.500 – 14.150 7.289,3  4.089,8 a 

 Nota: N= número de fémeas ovígeras; Sd= desvio padrão; min= mínimo; max= 

máximo. Valores com pelo menos uma letra em comum não diferem 

significativamente (ANOVA e Bonferroni; α=0.05). 
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Figura 2.8- Regressão entre a largura da carapaça (mm) e o número de ovos em 

cada estágio de desenvolvimento embrionário de Uca thayeri no manguezal do rio 

Formoso, PE. 
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Figura 2.9- Frequência relativa de jovens (%) mensal (A) e sazonal (B) de Uca 

thayeri no manguezal do rio Formoso, PE. 
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Figura 2.10- Temperatura ambiente e temperatura do interior das tocas mensais do 

manguezal do rio Formoso, PE.  

 

 

 

Figura 2.11- Salinidade da água do rio e salinidade da água do interior das tocas 

mensais de U. thayeri no manguezal do rio Formoso, PE. 
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Tabela 2.4- Valor médio (± desvio padrão) das temperaturas ambiente e do interior 

das tocas de U. thayeri e das salinidadades da água do rio e da água do interior das 

tocas.  

 Temperatura do 

ar 

Temperatura do 

interior das tocas 

Salinidade da 

água do rio 

Salinidade da água 

do interior das tocas 

Outono 30,1 ± 0,7 b A 29,0 ± 1,2 ab A 23,7 ± 2,5 a A 24,4 ± 2,7 c A 

Inverno 29,8 ± 1,0  b A 28,3 ± 0,8 b B 22,7 ± 3,1 a B 26,7 ± 2,6 bc A 

Primavera 31,2 ± 0,9 ab A 30,0 ± 0,1 a A  26,7 ± 1,5 a B 30,4 ± 0,5 a A 

Verão 31,8 ± 0,3 a A 29,8 ± 0,6 a B 26,7 ± 2,1 a A 28,6 ± 1,6 ab A 

Nota: Letras minúsculas correspondem à comparação dentro da mesma varíavel ambiental entre as 

estações do ano e letras maiúsculas correspondem a comparação das temperaturas e das 

salinidades entre a mesma estação do ano. Valores com pelo menos uma letra em comum não 

diferem significativamente (ANOVA; p>0.05).  

 

2.4. DISCUSSÃO 

Na população de U. thayeri analisada não foi observado dimorfismo sexual, 

sendo que o tamanho médio dos machos não é diferente do das fêmeas. Resultados 

semelhantes foram observados para esta mesma espécie por Negreiros-Fransozo et 

al. (2003), numa população de Ubatuba, SP e por Bezerra & Matthews-Cascon 

(2007) para uma população do manguezal do rio Pacoti, CE. Entretanto, Bedê et al. 

(2008), observaram que as fêmeas de U.thayeri do manguezal de Itacuruçá, RJ, 

apresentaram tamanho médio superior ao dos machos. Na maioria das espécies de 

Uca, observa-se um acentuado dimorfismo sexual, sendo os machos maiores do 

que as fêmeas (Litulo, 2005 a, b, c; Litulo, 2006; Castiglioni & Negreiros-Fransozo, 

2005; Castiglioni et al., 2006; Mokhtari et al., 2008; Bedê et al., 2008; Hirose & 

Negreiros-Fransozo, 2008; Costa & Soares-Gomes, 2009). Esta diferença de 

tamanho entre os sexos parece estar relacionada com uma taxa elevada de 

crescimento ou um período mais prolongado de crescimento em machos, sendo que 

as fêmeas direcionam parte das reservas energéticas para o desenvolvimento das 

gônadas e oócitos e assim os machos adquirem tamanhos superiores com o mesmo 

recurso alimentar (Warner, 1967; Díaz & Conde, 1989; Hartnoll, 2006). Machos 

maiores e que apresentam os quelípodos maiores, aumentam suas chances de 

sucesso durante o comportamento pré-copulatório, no combate com outros machos 

e na defesa do território (Crane, 1975; Christy & Salmon, 1984; Rosenberg, 1997; 

Backwell et al., 1999; Mariappan et al., 2000; Pope, 2000). Na população de U. 
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thayeri analisada no presente trabalho, provavelmente a semelhança de tamanho 

entre machos e fêmeas seja em decorrência do maior número de fêmeas 

amostradas, o que pode ter influenciado no tamanho médio. 

Num estudo realizado por Bedê et al. (2008) no manguezal de Itacuruçá, Rio 

de Janeiro, os quais analisaram o tamanho de machos e fêmeas de oito espécies de 

Uca, foi constatado que em U. cumulanta, U. mordax e U. rapax os machos 

apresentaram tamanhos superior ao das fêmeas, ao contrário de U. thayeri e U. 

victoriana, que apresentaram fêmeas com maiores tamanhos. Porém, as populações 

U. leptodactyla, U. vocator e U. uruguayensis não apresentaram variação com 

relação ao tamanho médio da largura da carapaça de machos e fêmeas. De acordo 

com Giesel (1972), Crane (1975), Wolf et al. (1975) e Montague (1980), diferentes 

taxas de mortalidade, migração, maior facilidade de um dos sexos suportar as 

adversidades ambientais, desequilíbrio espacial e temporal na utilização dos 

recursos, diferenças na eficiência de forrageamento, assimilação ou aquisição do 

alimento e padrões comportamentais diferenciais entre os sexos, podem ser 

apontados como outros fatores que podem influenciar as taxas diferenciais de 

crescimento entre machos e fêmeas de espécies de caranguejos. 

Na Tabela 2.5 estão apresentados os tamanhos mínimo, máximo e médio da 

largura da carapaça de machos e fêmeas de U. thayeri estudadas em algumas 

áreas de manguezais da costa brasileira. A população de U. thayeri analisada 

apresentou machos e fêmeas maiores do que as populações estudadas por Bezerra 

& Matthews-Cascon (2007) e Bêde et al. (2008) e menores do que a população e 

Ubatuba, SP, analisada por Negreiros-Fransozo et al. (2003). As diferenças 

observadas nas dimensões corporais de uma mesma espécie entre populações 

distintas, provavelmente estão relacionadas à plasticidade fenotípica, a qual é 

influenciada por fatores abióticos como temperatura, fotoperíodo e disponibilidade e 

quantidade de recursos alimentares (Wenner et al., 1974; Campbell & Eagles, 1983; 

Colpo & Negreiros-Fransozo, 2004) e assim populações distintas poderão 

apresentar tamanhos distintos. Essa variação no tamanho intraespecífico pode estar 

relacionada ao fato de que as populações que ocorrem em região de baixa latitude 

(clima tropical) atingem tamanhos maiores do que aquelas que ocorrem em latitudes 

acima de 24 ° (clima subtropical). Os fatores abióticos em regiões de clima tropical 

sofrem pequenas oscilações, sendo que a temperatura permanece alta ao longo do 

ano o que favorece a produção e a disponibilidade anual inenterrupta de alimento e 
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assim os animais crescem de maneira contínua e com taxas mais elevadas do que 

aqueles que vivem em regiões subtropicais (Masunari & Dissenha, 2005). Diferenças 

de tamanho corpóreo entre populações distintas foram observadas nas populações 

de U. vocator (Colpo & Negreiros-Fransozo, 2004), U. rapax (Castiglioni & Negreiros-

Fransozo, 2005), U. burgersi (Benetti et al., 2007), provavelmente devido ao fato das 

populações analisadas ocorrerem em áreas de manguezais com diferentes teores 

de matéria orgânica no substrato.  

A maturidade sexual é um evento, frequentemente, marcado por mudanças 

morfológicas e fisiológicas, indicando a transição da fase juvenil para adulta, 

acarretando desta maneira, mudanças de hábitos e/ou comportamentos nos 

indivíuduos que compõem uma população (Hartnoll, 1982). Em espécies de 

caranguejos, os machos são considerados morfologicamente maduros a partir do 

momento em que se tornam capazes de manipular ou carregar a fêmea durante o 

comportamento pré-copulatório e obter sucesso na transferência de 

espermatozóides, enquanto as fêmeas atingem a maturidade ao tornarem-se 

capazes de copular e produzir ovos (Hartnoll, 1969). Entretanto, em várias espécies 

de caranguejos do gênero Uca a aquisição da maturidade sexual morfológica ocorre 

de maneira assincrônica entre machos e fêmeas, sendo que estas atingem a 

maturidade com tamanhos inferiores aos machos, como observado em U. thayeri 

(Negreiros-Fransozo et al., 2003), em U. leptodactyla (Cardoso & Negreiros-

Fransozo, 2004), em U. burgersi (Benetti & Negreiros-Fransozo, 2004), em U. rapax 

(Castiglioni & Negreiros-Fransozo, 2004), em U. maracoani (Hirose & Negreiros-

Fransozo, 2007) e em U. cumulanta (Pralon & Negreiros-Fransozo, 2008). No 

presente trabalho, os machos de U. thayeri também atingiram a maturidade sexual 

morfológica com tamanhos superiores às fêmeas. Frequentemente a menor taxa de 

crescimento observada nas fêmeas de caranguejos é atribuída ao fato de que 

grande parte de suas energias são gastas no processo reprodutivo (Warner, 1967; 

Díaz & Conde, 1989; Johnson, 2003). Em crustáceos, a reprodução e o crescimento 

são processos antagônicos, nos quais ocorre competição pelos recursos 

energéticos, sendo estes destinados para um processo ou para outro durante o ciclo 

de vida destes animais (Adiyodi & Adiyodi, 1970; Hartnoll. 2006).  

Vários fatores podem interferir na taxa de crescimento e no tamanho da 

maturidade sexual dos crustáceos, como a disponibilidade e a quantitade de 

alimento e as condições ambientais, como temperatura, fotoperíodo, pluviosidade 
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(Teissier, 1960; Campbell & Eagles, 1983; Von Hagen, 1987). Geralmente, habitats 

mais propícios, com maiores teores de matéria orgância no substrato e elevada 

produtividade, geram taxas de crescimento diferenciais e superiores, influenciando 

nos tamanhos da maturidade sexual dos crustáceos, como observado em Uca 

burgersi (Benetti & Negreiros-Fransozo, 2004) e em U. rapax (Castiglioni & 

Negreiros-Fransozo, 2004).  

A distribição de frequência em classes de tamanho de uma população é uma 

caracerística dinâmica que pode variar ao longo do ano em decorrência da 

reprodução e do recrutamento (Thurman II, 1985). A distribuição total de frequência 

em classes de tamanho de largura da carapaça de U. thayeri estudada no presente 

trabalho, apresentou-se unimodal, tanto para machos como para fêmeas. No 

entanto, na análise mensal da distribuição de frequência em classes de tamanho 

observou-se bimodalidade ou polimodalidade na maioria dos meses. Geralmente, a 

unimodalidade é característica de uma população estável que apresenta 

recrutamento contínuo e taxas de mortalidade constantes ao longo do ciclo de vida, 

ou seja, o número de indivíduos que entram na população é semelhante ao número 

de indivíduos que saem. Por outro lado, a bimodalidade ou polimodalidade pode ser 

característica de uma população em que seus componentes apresentam uma taxa 

de crescimento lento nas fases iniciais ou até mesmo na fase adulta ou também 

devido a pulsos de recrutamento, migração, mortalidade ou comportamento 

diferencial (Thurman, 1985; Díaz & Conde, 1989). Distribuição de freqüência 

unimodal foi observada em algumas espécies de caranguejos violinistas, 

provavelmente devido à reprodução contínua ao longo do ano (Thurman II 1985, 

Colpo & Negreiros-Fransozo, 2004; Litulo, 2005 a, b, c; Castiglioni et al., 2006; Bedê 

et al., 2008; Castiglioni et al., 2010).   

A população de U. thayeri estudada por Bedê et al. (2008) no manguezal de 

Itacuruçá, RJ não apresentou padrão de distribuição definido. No entanto, as 

populações de U. thayeri de Ubatuba, SP (Costa & Negreiros-Fransozo, 2003) e do 

manguezal do rio Pacoti, CE (Bezerra & Matthews-Cascon, 2007) apresentaram 

distribuição de freqüência bimodal, decorrente de um período reprodutivo sazonal. 

No presente trabalho, a bimodalidade ou polimodalide observada em alguns meses, 

pode ser devido a uma maior intensidade reprodutiva nos meses mais quentes do 

ano e/ou taxas de mortalidade e migração diferencial ao longo do ano (Thurman II, 

1985; Díaz & Conde, 1989). 
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A razão sexual em caranguejos do gênero Uca é frequentemente diferente de 

1:1, sendo os machos geralmente mais abundantes do que as fêmeas, como 

observado em U. thayeri (Costa & Negreiros-Fransozo, 2003), U. leptodactyla 

(Masunari & Swiech-Ayoub, 2003), U. vocator (Colpo & Negreiros-Fransozo, 2004), 

U. mordax (Masunari & Dissenha, 2005), U. chlorophthalmus (H. Milne, Edwards, 

1837) (Litulo, 2006), U. burgersi (Benetti et al., 2007), U. rapax, U. mordax, U. 

cumulanta, U. uruguayensis e U. vocator (Bedê et al., 2008), U. maracoani (Hirose & 

Negreiros-Fransozo, 2008), U. rapax (Costa & Soares-Gomes, 2009) e U. victoriana 

(Castiglioni et al., 2010). Por outro lado, algumas populações de Uca apresentam um 

desvio na proporção sexual a favor das fêmeas, como observado em U. thayeri no 

presente trabalho e também em outra população de U. thayeri e U. victoriana 

analisada por Bedê et al. (2008) no manguezal de Itacuruça, RJ. Entretanto, estes 

resultados diferem de estudos que apresentaram proporção sexual de 1:1, como os 

realizados por Litulo (2005a) com U. annulipes (H. Milne Edwards), por Litulo 

(2005b) com U. urvillei (H. Milne Edwards), por Castiglioni et al. (2006) com U. rapax, 

Bezerra & Matthews-Cascon (2007) com U. thayeri, Bedê et al. (2008) com U. 

leptodactyla e Di Benedetto & Masunari (2009) com U. maracoani.  

A proporção sexual mensal de U. thayeri analisada no presente estudo 

mostrou que as fêmeas foram mais abundantes do que os machos nos meses de 

outubro e novembro de 2009 e na análise sazonal os machos foram mais 

numerosos no outono e as fêmeas na primavera. Os desvios na razão sexual 

parecem estar relacionados com o comportamento reprodutivo dos caranguejos 

chama-marés, pois os machos gastam mais tempo na superfície movimentando seu 

quelípodo maior para atrair as fêmeas para o acasalamento, defendendo ou 

disputando território com outros machos e assim podem tornar-se mais susceptíveis 

a predação (Valiela et al., 1974; Montague, 1980; Emmerson, 1994). Além disto, as 

proporções não balanceadas podem ser resultado de diversos processos, como o 

método de amostragem empregado (Costa & Negreiros-Fransozo, 2003; Johnson, 

2003), diferentes taxas de mortalidade (Wolf et al., 1975; Genoni, 1985), diferenças 

na distribuição e padrões migratórios diferenciais de machos e fêmeas (Montague, 

1980).  

A espécie U. thayeri apresentou predominância de fêmeas nas classes 

intermediárias de tamanho de largura da carapaça e nas classes maiores os machos 

apresentaram-se em maiores proporções, enquadrando-se no padrão anômalo 
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descrito por Wenner (1972). Este fato pode estar relacionado com a necessidade 

das fêmeas de dividir seus recursos energéticos entre a produção de oócitos e o 

crescimento, gerando assim uma taxa de crescimento diferencial dos machos, com 

estes atingindo maiores dimensões corpóreas (Adiyodi & Adiyodi, 1970; Hartnoll, 

1982). O padrão anômalo já foi observado em outras espécies de caranguejos 

analisadas na costa Brasileira, como Aratus pisonii (H. Milne Edwards, 1837) (Díaz & 

Conde, 1989), U. rapax (Castiglioni & Negreiros-Fransozo, 2005; Castiglioni et al.,  

2006), U. burgersi (Benetti et al., 2007), U. lactea annulipes H. Milne Edwards, 1852 

(Mokhtari et al., 2008), em U. maracoani (Hirose & Negreiros-Fransozo, 2008) e em 

U. victoriana (Castiglioni et al., 2010). 

De acordo com Sastry (1983) e Thurman II (1985), o período reprodutivo em 

crustáceos decápodos pode ser caracterizado como contínuo, se as fêmeas 

produzirem ovos com a mesma intensidade ao longo do ano ou sazonal, se a 

desova é mais intensa durante certo período do ano, no qual as condições 

ambientais são favoráveis à alimentação, ao desenvolvimento gonadal e à liberação 

das larvas. Para crustáceos decápodos que vivem em regiões tropicais observam-se 

padrões de reprodução contínua que podem ser classificados em duas categorias: 

uma com freqüência constante de indivíduos em estágio reprodutivo ao longo do ano 

(Pinheiro & Fransozo, 2002) e outra apresentando picos durante determinados 

meses (Choy, 1988; Emmerson, 1994). Entretanto, em regiões temperadas, 

geralmente as populações de caranguejos apresentam reprodução sazonal (Sastry, 

1983). 

No presente estudo, a ocorrência de fêmeas ovígeras de U. thayeri em todos 

os meses indica uma reprodução contínua ao longo do ano, entretanto com um pico 

reprodutivo no verão. Entretanto, para a população de U. thayeri estudada por Costa 

& Negreiros-Fransozo (2003) em Ubatuba, SP, a reprodução foi caracterizada como 

sazonal, com uma acentuada atividade reprodutiva de janeiro a março (verão) e um 

período de aparente repouso em junho e julho, quando as fêmeas não ovígeras 

foram registradas na população. Reprodução sazonal também foi observada em 

outras populações de U. thayeri no Texas, E.U.A. (Salmon, 1987) e no Ceará, Brasil 

(Bezerra & Matthews-Cascon, 2007).  

Estudos que foram realizados com espécies que vivem em regiões de clima 

temperado constataram que o período reprodutivo é sazonal (Pillay & Nair, 1971; 

Christy, 1982; Colby & Fonseca, 1984; Thurman II, 1985, Spivak et al., 1991; 
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Mohktari et al., 2008), no entanto, a maioria dos caranguejos de clima tropical 

apresentam padrões de reprodução contínua ou possuem estações reprodutivas 

prolongadas em comparação com as espécies que vivem em latitudes mais altas 

(Tabela 2.6) (Sastry, 1983; Colpo & Negreiros-Fransozo, 2004; Litulo, 2004, 2005 a,  

b, c; Castiglioni & Negreiros-Fransozo, 2005; Castiglioni et al., 2006; Hirose & 

Negreiros-Fransozo, 2008; Costa & Soares-Gomes, 2009). A atividade reprodutiva 

concentrada em um determinado período do ano, geralmente primavera e verão, 

pode estar relacionada à temperatura, fotoperíodo e maior disponibilidade de 

alimento para as larvas que aumenta nos meses mais quentes do ano (Pillay & Ono, 

1978; Sastry, 1983; Costa & Negreiros-Fransozo, 2003). Outro fator que pode 

influenciar na sazonalidade da reprodução é o regime de chuvas, sendo que em 

algumas espécies de regiões subtropicais, a reprodução é influenciada pela 

intensidade da precipitação, mais do que pela temperatura (Crane, 1975). 

Aspectos reprodutivos relacionados à produção de ovos desempenham um 

importante papel na evolução das estratégias de história de vida, uma vez que a 

produção de ovos é um processo que demanda uma quantidade elevada de energia 

nos crustáceos decápodos. Além disto, o número de ovos produzidos é espécie-

específico, podendo variar amplamente de acordo com a latitude, estrutura do 

ambiente e disponibilidade de alimento (Thurman, 1985; Henmi, 2003). A população 

de U. thayeri analisada por Costa et al. (2006) no litoral norte do Estado de São 

Paulo, apresentou fecundidade média de 31.068 ± 11.185 ovos, enquanto que as 

fêmeas ovígeras da população do presente estudo produziu em média 8.859,2 ± 

4.607,5 ovos. As diferenças observadas no potencial reprodutivo da população de U. 

thayeri de Ubatuba em relação a população do presente estudo, provavelmente 

sugerem estratégias adaptativas, sendo que a população de U. thayeri de Ubatuba 

apresenta uma reprodução sazonal e alta fecundidade, enquanto a população de rio 

Formoso, reproduz-se continuamente, mas com proles menores.  

Em caranguejos violinistas, o tamanho da ninhada tem sido usado para 

explicar a variação interespecífica na atividade de alimentação das fêmeas durante o 

período de incubação, o intervalo na produção de ninhadas consecutivas e a 

localização do acasalamento e incubação (Christy & Salmon, 1984; Salmon, 1987; 

Henmi, 1989). Dessa maneira, os caranguejos violinistas apresentam duas táticas 

reprodutivas, em caranguejos violinistas de fronte larga, como por exemplo, U. 

pugilator (Bosc, 1802), as fêmeas ovígeras permanecem em suas tocas durante o 
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período de incubação, sem se alimentarem (Christy, 1982), já nas espécies de fronte 

estreita, como U. vocans (Linnaeus, 1758), as fêmeas alimentam-se ativamente 

durante a incubação (Salmon, 1984). Espécies que produzem ninhadas pequenas 

podem alimentar-se na superfície pelo fato de sua ninhada ser pequena e 

permanecer coberta e protegida em seu abdome e assim estas fêmeas podem 

produzir ninhadas continuamente ao contrário das espécies que produzem ninhadas 

grandes (Christy & Salmon, 1984). Dessa maneira, estas diferenças no 

comportamento alimentar durante a incubação dos caranguejos violinistas pode 

influenciar o processo reprodutivo. No entanto, segundo Salmon (1987), algumas 

espécies não se enquadram nestes padrões, como U. thayeri, a qual apresenta 

morfologia entre fronte larga e estreita, considerada ―intermediária‖ e tem 

comportamento similar às espécies de fronte estreita, ou seja, prole pequena e se 

alimentam durante o período de incubação. No caso das fêmeas ovígeras de U. 

thayeri analisadas no presente trabalho, as mesmas foram coletadas no interior das 

tocas com formato de chaminés, aproximadamente uns 10 cm de profundidade e 

algumas fêmeas ovígeras foram amostradas fora das tocas .Este fato sugere que as 

fêmeas ovígeras de U. thayeri podem sair das tocas para se alimentar e assim são 

capazes de obter energia suficiente para se reproduzir novamente assim que os 

ovos eclodirem. No entanto, num estudo realizado com U. thayeri em Ubatuba, SP 

por Costa et al. (2006), as fêmeas ovígeras foram amostradas em tocas profundas e 

os autores sugeriram que as mesmas não se alimentavam durante o período de 

incubação. Este fato talvez explique porque U. thayeri do litoral norte de São Paulo 

se reproduz apenas no verão e a população do presente estudo, se reproduz 

continuamente. 

Foi observada uma correlação linear positiva entre a largura da carapaça e o 

número de ovos em todos os estágios de desenvolvimento embrionário em U. 

thayeri no presente estudo. Resultados semelhantes foram observados para esta 

mesma espécie por Bezerra & Matthews-Cascon (2007), em U. urvillei por Litulo 

(2005c), em U. vocans por  Litulo (2005d), em U. chlorophthalmus por Litulo (2006), 

em U. rapax por Costa & Soares-Gomes (2009). 

O recrutamento na população de U. thayeri é contínuo, sendo que as maiores 

freqüências de jovens foram verificadas nos meses de agosto e setembro de 2009 

(inverno) e março de 2010 (verão), portanto, havendo picos na frequência de juvenis 

em dois períodos distintos do ano. Pode-se inferir que a dominância dos juvenis no 
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inverno pode ser atribuída a maior atividade reprodutiva no verão (janeiro a março 

de 2010) e a dominância dos juvenis no verão correspondem a outro pico de fêmeas 

ovígeras no inverno e primavera. Recrutamento contínuo, mas com pico no inverno, 

devido a uma maior intensidade reprodutiva nos meses do verão também foi 

observado em U. urvillei (Litulo, 2005 c), U. rapax (Castiglioni & Negreiros-Fransozo, 

2005), U. burgersi (Benetti et al., 2007) e U. chlorophthalmus (Litulo, 2006). 

De acordo com Edney (1961) e Macintosh (1982) as variações de 

temperatura e salinidade são os dois maiores problemas enfrentados pelos 

caranguejos que vivem em regiões estuarinas. As espécies de caranguejos 

violinistas e outros ocipodídeos geralmente aumentam a freqüência de visitas à 

suas tocas para compensar as altas temperaturas, onde a água no interior das tocas 

refresca a temperatura corporal por evaporação (Smith & Miller, 1973; Crane, 1975; 

Macintosh, 1978). Segundo Macintosh (1988), estas evidências sugerem que as 

espécies de caranguejos mais terrestres dos manguezais adaptaram-se 

fisiologicamente e comportalmente para enfrentar com sucesso esse estresse 

ambiental. No presente estudo observou-se que a temperatura no interior das tocas 

foi inferior a temperatura ambiente, sendo significativamente menor no inverno e no 

verão.  

O fato da salinidade da água contida no interior da toca ser mais elevada em 

relação à da água do rio, pode ser decorrente da alta evaporação que as águas 

contidas no substrato sofram durante as marés baixas e, consequentemente, 

elevando as salinidades tanto no substrato quanto no interior das tocas dos 

caranguejos.  

Os dados apresentados refletem que a população de U. thayeri encontra-se 

bem estabelecida no estuário do Rio Formoso, onde as condições ambientais ali 

presentes são suficientes para a realização das suas funções vitais, como 

alimentação e reprodução. Entretanto, quando comparada a outras populações do 

sudeste do Brasil, observa-se que alguns aspectos populacionais são distintos, 

especialmente o período reprodutivo e a fecundidade, provavelmente em 

decorrência da variação latitudinal.  

 

 

 



62 

 

Tabela 2.5- Quadro comparativo do tamanho da largura da carapaça (mm) de 

machos e fêmeas de Uca thayeri em várias localicades da costa brasileira.  

 Mín-máx Média  Localidade Autores  

 Machos Fêmeas Machos Fêmeas   

U. thayeri 4,7 – 25,3 4,7 – 28,4 - - Manguezal dos rios Comprido 

e Escuro, Ubatuba, SP 

Costa & Negreiros-

Fransozo (2003) 

U. thayeri 3,7 – 25,6 4,5 – 25,5 19,3 19,0 Manguezal dos rios Comprido 

e Escuro, Ubatuba, SP 

Negreiros-Fransozo et al. 

(2003) 

U. thayeri 4,0 – 28,0 4,2 – 24,6 11,9 11,83 Manguezal do rio Pacoti, CE Bezerra & Matthews-

Cascon (2007) 

U. thayeri 4,3 – 25,9 2,6 – 25,8 9,35 11,26 Manguezal de Itacuruça, RJ Bedê et al. (2008) 

U. thayeri 2,7 – 28,3 5,91 – 21,23 15,3 15,0 Manguezal do rio Formoso. PE Presente trabalho 

 

Tabela 2.6- Período reprodutivo de espécies do gênero Uca. 

Espécies Localidade Estação reprodutiva Autores 

U. lactea Japão Verão Yamaguchi (1971) 

U. pugilator Carolina do Sul Primavera-Verão Christy (1982) 

U. pugnax Carolina do Sul Primavera-Verão Christy (1982) 

U. pugilator Carolina do Norte, EUA Primavera-Verão Colby & Fonseca (1984) 

U. subcilindrica Texas, EUA Verão Thurman (1985) 

U. thayeri Florida, EUA Primavera-Verão Salmon (1987) 

U. uruguayensis Mar Chiquita, Argentina Primavera-Verão Spivak et al. (1991) 

U. lactes annulipes Mgazana, África do Sul Verão-Outono Emmerson (1994) 

U. clorophthalmus Mgazana, África do Sul Primavera-Verão Emmerson (1994) 

U. urvillei Mgazana, África do Sul Verão-Outono-Inverno Emmerson (1994) 

U. vocans Mgazana, África do Sul Primavera-Outono-Inverno Emmerson (1994) 

U. tangeri Baía de Cádiz, Espanha Primavera-Verão Rodríguez et al. (1997) 

U. lactea Okinawa, Japão Verão Yamaguchi (2001) 

U. vocator Ubatuba, Brasil Ano todo Colpo & Negreiros-Fransozo (2004) 

U. thayeri Ubatuba, Brasil Verão Costa & Negreiros-Fransozo (2003) 

U. annulipes Costa do Sol, Moçambique Ano todo Litulo (2005a) 

U. inversa  Costa do Sol, Moçambique Ano todo Litulo (2005b) 

U. urvillei Costa do Sol, Moçambique Ano todo Litulo (2005c) 

U. rapax Ubatuba, Brasil Ano todo Castiglioni et al. (2005) 

U. rapax Paraty, Brasil Ano todo Castiglioni & Negreiros-Fransozo (2006) 

U. thayeri Ubatuba, Brasil Verão Costa et al. (2006) 

U. uruguayensis Ubatuba, Brasil Ano todo Costa et al. (2006) 

U. chlorophthalmus Ilha de Inhaca, Moçambique Ano todo Litulo (2006) 

U. burgersi Ubatuba, Brasil Ano todo Benetti et al. (2007) 

U. thayeri Fortaleza, Ceará Verão Bezerra & Matthews-Cascon (2007) 

U. lactea annulipes Manguezal de Sirik, Iran Primavera-Verão Mohktari et al. (2008) 

U. maracoani Paraty, Brasil Ano todo Hirose & Negreiros-Fransozo (2008) 

U. rapax Niterói, Brasil Ano todo Costa & Soares-Gomes (2009) 
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CCOONNCCLLUUSSÕÕEESS  GGEERRAAIISS  

A caracterização estrutural de populações constitui informação fundamental 

para medidas que visem à manutenção dos recursos naturais. Além disso, tais 

informações podem ser empregadas em trabalhos de cunho ecológico, pois, tratam 

de assuntos relacionados com a natalidade, a mortalidade, o crescimento e a 

migração (HUTCHINSON, 1981). 

Neste trabalho estudamos alguns aspectos relacionados à biologia da espécie 

como: o tamanho corpóreo, o tamanho na maturidade sexual morfológica, a 

distribuição de freqüência total e mensal, a proporção sexual, o período reprodutivo, 

a fecundidade e o recrutamento. 

Os animais estudados apresentaram tamanho médio dos machos não 

diferentes ao das fêmeas. Resultados semelhantes foram observados para esta 

mesma espécie por Negreiros-Fransozo et al. (2003), numa população de Ubatuba, 

SP e por Bezerra & Matthews-Cascon (2007) para uma população do manguezal do 

rio Pacoti, CE. Provavelmente, esta diferença de tamanho entre os sexos parece 

estar relacionada com uma taxa elevada de crescimento ou um período mais 

prolongado de crescimento em machos, sendo que as fêmeas direcionam parte das 

reversas energéticas para o desenvolvimento das gônadas e oócitos e assim os 

machos adquirem tamanhos superiores com o mesmo recurso alimenar (WARNER, 

1967; DÍAZ & CONDE, 1989; HARTNOLL, 2006). 

A maturidade sexual morfológica dos machos de U. thayeri foi atingida com 

tamanhos superiores às fêmeas no presente estudo. Em várias espécies de 

caranguejos do gênero Uca a aquisição da maturidade sexual morfológica ocorre de 

maneira assincrônica entre machos e fêmeas, sendo que estas atingem a 

maturidade com tamanhos inferiores aos machos, como observado em U. thayeri  

por Negreiros-Fransozo et al. (2003), em U. leptodactyla por Cardoso & Negreiros-

Fransozo (2004), em U. burgersi  por Benetti & Negreiros-Fransozo (2004), em U. 

rapax por Castiglioni & Negreiros-Fransozo (2004), em U. maracoani por Hirose & 

Negreiros-Fransozo (2007) e em U. cumulanta  por Pralon & Negreiros-Fransozo 

(2008). Isto pode estar relacionado ao fato de que grande parte da energia da fêmea 

é gasta no processo reprodutivo. 

A distribuição total de frequência em classes de tamanho de largura da 

carapaça de U. thayeri estudada no presente trabalho, apresentou-se unimodal, 

tanto para machos como para fêmeas. No entanto, na análise mensal da distribuição 
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de frequência em classes de tamanho observou-se bimodalidade ou polimodalidade 

na maioria dos meses. Este padrão de distribuição unimodal foi observado em 

algumas espécies de caranguejos violinistas, provavelmente devido à reprodução 

contínua ao longo do ano (THURMAN II 1985, COLPO & NEGREIROS-FRANSOZO, 

2004; LITULO, 2005 a, b, c; CASTIGLIONI & NEGREIROS-FRANSOZO, 2006; 

BEDÊ et al., 2008; CASTIGLIONI et al., 2010). 

Algumas populações de Uca apresentam um desvio na proporção sexual a 

favor das fêmeas, como observado em U. thayeri no presente trabalho e também em 

outra população de U. thayeri e U. victoriana analisada por Bedê et al. (2008) no 

manguezal de Itacuruça, RJ. A razão sexual em caranguejos do gênero Uca é 

frequentemente diferente de 1:1, sendo os machos geralmente mais abundantes do 

que as fêmeas. 

A proporção sexual mensal de U. thayeri analisada no presente estudo 

mostrou que as fêmeas foram mais abundantes do que os machos nos meses de 

outubro e novembro de 2009 e na análise sazonal os machos foram mais 

numerosos no outono e as fêmeas na primavera. Os desvios na razão sexual 

parecem estar relacionados com o comportamento reprodutivo dos caranguejos 

chama-marés, pois os machos gastam mais tempo na superfície movimentando seu 

quelípodo maior para atrair as fêmeas para o acasalamento, defendendo ou 

disputando território com outros machos e assim podem tornar-se mais susceptíveis 

a predação (VALIELA et al., 1974; MONTAGUE, 1980; EMMERSON, 1994). 

A espécie U. thayeri apresentou predominância de fêmeas nas classes 

intermediárias de tamanho de largura da carapaça e nas classes maiores os machos 

apresentaram-se em maiores proporções, enquadrando-se no padrão anômalo 

descrito por Wenner (1972). 

No presente estudo, a ocorrência de fêmeas ovígeras de U. thayeri em todos 

os meses indica uma reprodução contínua ao longo do ano, com um pico 

reprodutivo no verão. Este resultado difere da população de U. thayeri estudada por 

Costa & Negreiros-Fransozo (2003) em Ubatuba, SP, a reprodução foi caracterizada 

como sazonal, com uma acentuada atividade reprodutiva de janeiro a março (verão) 

e um período de aparente repouso em junho e julho, quando as fêmeas não 

ovígeras foram registradas na população. Reprodução sazonal também foi 

observada em outras populações de U. thayeri no Texas, E.U.A. (SALMON, 1987) e 

no Ceará, Brasil (BEZERRA & MATTHEWS-CASCON, 2007). 
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Para os resulatados encontarados em relação à produtividade das fêmeas 

ovígeras, que produziram em média 8.859,2 ± 4.607,5 ovos. A população estudada 

apresenta reprodução contínua ao longo do ano, devido a isso as fêmeas produzem 

ninhadas menores, mas durante todo o ano. Este fato corrobora a estratégia 

reprodutiva utilizada pela espécie Uca thayeri considerada espécie de fronte 

―intermediária‖ segundo Salmon (1987) e apresentam comportamento similar às 

espécies de fronte estreita, ou seja, prole pequena e se alimentam durante o período 

de incubação. 

Foi observada uma correlação linear positiva entre a largura da carapaça e o 

número de ovos em todos os estágios de desenvolvimento embrionário em U. 

thayeri. Resultados semelhantes foram observados para esta mesma espécie por 

Bezerra & Matthews-Cascon (2007), em U. vocans por Litulo (2005d), em U. urvillei 

por Litulo (2005c), em U. chlorophthalmus por Litulo (2006), em U. rapax por Costa & 

Soares-Gomes (2009). 

O recrutamento na população de U. thayeri foi contínuo, sendo que as 

maiores freqüências de jovens foram verificadas nos meses de agosto e setembro 

de 2009 (inverno) e março de 2010 (verão), portanto, havendo picos na frequência 

de juvenis em dois períodos distintos do ano. Pode-se inferir que a dominância dos 

juvenis no inverno pode ser atribuída a maior atividade reprodutiva no verão (janeiro 

a março de 2010) e a dominância dos juvenis no verão correspondem a outro pico 

de fêmeas ovígeras no inverno e primavera. 

No presente estudo observou-se que a temperatura no interior das tocas foi 

inferior a temperatura ambiente, sendo significativamente menor no inverno e no 

verão. O fato da salinidade da água contida no interior da toca ser mais elevada em 

relação à da água do rio, pode ser decorrente da alta evaporação que as águas 

contidas no substrato sofram durante as marés baixas e, consequentemente, 

elevando as salinidades tanto no substrato quanto no interior das tocas dos 

caranguejos. 

Os dados apresentados refletem que a população de U. thayeri encontra-se 

bem estabelecida no estuário do rio Formoso, onde as condições ambientais ali 

presentes são suficientes para a realização das suas funções vitais, como 

alimentação e reprodução. 

Quando comparada a outras populações do sudeste do Brasil, observa-se 

que alguns aspectos populacionais de U. thayeri são distintos, especialmente o 
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tamanho corpóreo, o período reprodutivo e a fecundidade, provavelmente em 

decorrência da variação latitudinal. 
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